
// Para tentar elevar percentual e intensificar combate à mortalidade infantil, Ministério da Saúde lança campanha Doe Leite Materno  

 Guilherme Wanderley 
Lopes da Silva, autor 
do atentado contra 
dois promotores e o 
procurador-geral de 
Justiça, será transferido 
para o manicômio 
judiciário. Mas para 
isso terá de passar por 
perícia para atestar se 
ele realmente sofre de 
transtornos psiquiátricos. 
Exame está agendado 
para amanhã.   
Cidades #9 

Centro Internacional 
de Distribuição de 
Cargas dos Correios 
(Ceint) previsto para 
começar a ser construído 
no segundo semestre 
de 2017, só deve ser 
entregue no final de 
2018. A nova data foi 
estabelecida levando 
em conta as obras de 
recuperação da pista do 
terminal, que ocorrerão 
entre setembro e outubro. 
 Economia #7 

Principal estádio 
do interior potiguar, o 
Nogueirão, em Mossoró, 
não poderá receber jogos 
do Potiguar durante a 
Série D do Campeonato 
Brasileiro. No início 
da semana, o Corpo 
de Bombeiros vetou 
a utilização da praça 
esportiva para eventos 
esportivos, inclusive com 
os portões fechados ao 
público.   
Esportes #11 

Loucura do 
atirador do 
MP vai ser 
periciada  

Hub dos 
Correios 
fica para 
2018

Potiguar 
fica sem 
casa para 
a Série D

Apenas 60% da demanda de leite para 
recém-nascidos é suprida no Brasil Cidades #10

Peritos erraram em 
60 número de presos 
sumidos de Alcaçuz  

Viva a Roda Viva 

Defensoria Sem Fronteiras aponta que, na realidade, são 11 desaparecidos em 
Alcaçuz e que relatório sobre 71 ausências foi divulgado antes de conclusão da 
investigação. Sejuc apura o que houve com os que ainda faltam  Cidades #9

Adriano de Souza, o 
Mineirinho, 30, emenda  
sequência de baterias avas-
saladoras, elimina todos os 
adversários e vence a etapa 
de Saquarema do Mundial 
de Surfe. Com aproveita-
mento de 100%, notas mais 
altas e melhores combina-

ções ele não deu brecha 
para qualquer contestação e 
leva o título com sobra. Ou-
tro brasileiro, Yago Dora foi 
a sensação do campeonato 
ao eliminar os campeões 
John John Florence, Gabriel 
Medina e Mick Fanning.
 Esportes #12

Mineirinho e Dora 
brilham em Saquarema  

Executivos da Odebrecht 
tinham plano de fugir 

Política #3

de Cassiano Arruda Câmara 
Coluna política mais importante do RN, assinada pelo jornalista Cassiano Arruda Câmara,  completa 45 

anos de estrada e um dos interinos, Gerson de Castro, assina homenagem em nome do NOVO. #6

Universidade leva à 
Caicó a discussão sobre 
gênero, HIV e AIDS.  #4

// Apresentação de Yago Dora, batendo três campeões nacionais, foi considerada impressionante 
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Política

PEC que aborda sistema e financiamento eleitoral será analisada por colegiado 
que tem como presidente o deputado Lúcio Vieira; prazo para emendas já conta

Nova comissão vai tratar da 
reforma política na câmara

A 
Câmara dos De-
putados instalou 
na manhã de on-
tem (17) a segun-
da comissão que 

tratará de reforma política. A 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição 77, que originalmente 
propunha mudança de tem-
po e coincidência de manda-
to, receberá um novo texto es-
tabelecendo um novo sistema 
eleitoral - voto em lista fecha-
da pré-ordenada - e financia-
mento público de campanhas.

Os membros da comissão 
elegeram para presidência Lú-
cio Vieira Lima (PMDB-BA), 
que já comanda os trabalhos 
da comissão de estudos da Re-
forma Política. Vicente Cândi-
do (PT-SP) acumulará a rela-
toria da comissão já em anda-
mento e o colegiado instalado 
ontem. Os trabalhos da nova 
comissão se basearão no rela-
tório já em discussão no gru-
po de estudos. O prazo de dez 
sessões para apresentação de 
emendas começa a contar a 
partir desta quinta-feira, 18.

Já a instalação da comis-
são da PEC que trata de cláu-
sula de desempenho e fim das 
coligações, agendada para on-
tem de manhã, foi cancelada. 
Oficialmente, o cancelamen-
to se deveu à falta de plená-
rio disponível para a realiza-
ção da sessão, mas nos bas-
tidores os partidos ainda dis-
cutem procedimentos para os 
trabalhos e os pontos que efe-
tivamente serão trabalhos na 
PEC 282. Essa será a terceira 
comissão para elaborar pro-
postas de Reforma Política.

Os partidos nanicos, que 
correm o risco de extinção se 
a nova legislação for aprovada, 
se articulam contra a cláusula 
de desempenho e querem re-
ver o acordo firmado na se-
mana passada entre as gran-
des legendas.

Inicialmente, a PEC estabe-
lecia a restrição do funciona-
mento parlamentar, do aces-
so ao Fundo Partidário e do 
acesso gratuito ao rádio e à te-
levisão aos partidos que não al-
cançassem pelo menos 3% dos 

votos válidos nas eleições para 
a Câmara dos Deputados em 
2022, distribuídos em pelo me-
nos 14 Estados, com um míni-
mo de 2% em cada uma delas. 

Pelo acordo dos grandes 
partidos, a cláusula começaria 
com 1,5% em 2018, subindo o 
porcentual a cada ano eleitoral 
até chegar a 3% em 2030. Tam-
bém foi acatado a redução de 
exigência dos 14 Estados para 
nove, acordo para o fim das co-
ligações partidárias em 2020 
e a manutenção da federação 

partidária.
O PCdoB, que participou 

da reunião, sinalizou disposi-
ção em seguir o acordo, mas o 
PSOL, que ficou fora do encon-
tro, disse que trabalharia con-
tra. Levantamento feito pelos 
pequenos partidos mostra que, 
considerada a votação de 2014, 
o PCdoB sobreviveria à cláusu-
la de desempenho porque teve 
nacionalmente 1,96% dos vo-
tos válidos e superou os 1,5% 
previsto pela nova proposta 
em 12 Estados. Já o PSOL teve 

1,79% dos votos válidos nacio-
nalmente, mas só atingiu o mí-
nimo previsto na sugestão em 
discussão em 6 Estados.

Ontem, PTN, PV, PEN, 
PTdoB, Rede, PHS, PROS e 
PCdoB discutiram ações para 
barrar a cláusula de desempe-
nho proposta. O grupo sinali-
zou que aceitaria os 1,5%, des-
de que o porcentual fosse na-
cional e não em nove Estados. 
A deputada Shéridan (PSDB-
-RR) é a mais cotada para re-
latar os trabalhos dessa comis-
são. A presidência da comissão 
deve ficar com Renata Abreu 
(PTN-SP). 

De acordo com fontes, a 
indicação da deputada pau-
lista para presidir os trabalhos 
foi promessa de campanha de 
Rodrigo Maia (DEM-RJ) na 
eleição da Mesa Diretora des-
te ano em troca do apoio do 
PTN. Agora, há um temor de 
que a deputada prejudique o 
andamento dos trabalhos, o 
que ela nega. "Temos de con-
duzir para um acordo", pregou 
Renata Abreu.

// lúcio Vieira lima, deputado: comando dos trabalhos

LUCIO BERNARDO JR / AC
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Presidentes dos princi-
pais partidos políticos 
alegam que houve um 

erro no Orçamento de 2017 
que pode levar ao contingen-
ciamento de até R$ 500 mi-
lhões dos R$ 800 milhões des-
tinados ao Fundo Partidário. As 
legendas querem diálogo com 
o Ministério do Planejamento 
para evitar o corte, mas técni-
cos do Orçamento no Congres-
so alegam que divisão é padrão. 

De acordo com o senador 
José Agripino (DEM-RN), o se-
nador Eduardo Braga (PMDB-
-AM), que foi relator da peça or-
çamentária, cometeu uma in-
correção ao registrar R$ 500 
milhões do fundo em uma ru-
brica contingenciável. “Quan-
do veio o contingenciamento, 
essa rubrica sofreu, porque o 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) está aplicando o contingen-
ciamento”, afirmou o senador.

Conforme Agripino, os par-
tidos buscam, agora, uma solu-
ção no Ministério do Planeja-
mento para repor o valor perdi-
do. A articulação estaria sendo 
feita pelo presidente do PMDB, 
senador Romero Jucá (RR). 
“Os partidos se preparam para 
aqueles duodécimos, então, 
na hora que tem o contingen-
ciamento de uma parcela, os 
partidos entram em situação 
de aflição”, disse Agripino. 

Técnicos de orçamento do 
Congresso Nacional afirma-
ram que não houve qualquer 
erro na divisão do Orçamen-
to para o Fundo Partidário. De 
acordo com eles, alocar par-
te do valor em rubrica contin-
genciável é a prática vigente, 
feita em anos anteriores. Inter-
locutores no Senado alegam 
que o “erro” é um discurso po-
lítico para pressionar o Plane-
jamento a retornar os recur-
sos previstos para os partidos.

O ministro da Justiça, 
Osmar Serraglio, dis-
se ontem (17) que os 

mecanismos de delação pre-
miada e de condução coerci-
tiva deveriam ser regulamen-
tados pelo novo Código de 
Processo Penal, em discussão 
atualmente em comissão na 
Câmara dos Deputados.

Serraglio participou de 
reunião da Comissão Especial 
do Código de Processo Penal, 
em que lembrou que as dela-
ções e a condução coercitiva 
são frutos de leis especiais que 
estão fora do escopo do códi-
go, criado na década de 1940.

Ele não fez críticas especí-
ficas ou pedidos de mudan-
ças sensíveis nos mecanis-
mos. Disse apenas que seria o 
caso de incluí-los no novo có-
digo em debate. “Nós avança-
mos muito hoje em matéria de 
condução coercitiva e de de-
lação premiada. O trato disso 
hoje é por meio de leis espe-
ciais. Mas se estamos consoli-
dando o processo penal, talvez 
fosse o caso de nós incorporar-
mos isso no Código de Proces-
so Penal”, disse.

No caso da delação, por 
exemplo, Serraglio defendeu 
a mudança para criar uma es-

pécie de manual para balizar 
o mecanismo, apesar de não 
ter entrado em detalhes.

Ele diz perceber um “de-

sarranjo institucional” na fase 
de partida da delação e defen-
deu uma “sistematização das 
questões processuais”.

“Nas delações, nós perce-
bemos um desarranjo insti-
tucional em relação eventual-
mente a quem efetivamente 
possa avançar nessa abertura 
que viabiliza a validação da de-
lação premiada. Assim como 
o que está posto hoje está cor-
reto, nós estaríamos sistema-
tizando o trato das questões 
processuais na utilização de 
mecanismos de responsabi-
lização àqueles que eventual-
mente se desvirtuem”, afirma.

Atualmente, a delação é 
negociada pelo acusado jun-
to à Procuradoria em troca 
de redução de pena. O acusa-
do precisa apresentar provas 
do que delata para ter direi-
to ao benefício. Já no caso da 
condução coercitiva, Serraglio 
foi breve, mas deu a entender 
que deveria haver o julgamen-
to sobre sua necessidade, em 
caso de o conduzido decidir 
exercer o direito de ficar cala-
do durante o interrogatório.

“Aquele que vai ser condu-
zido pode optar pelo silêncio. 
Ele deverá ser conduzido co-
ercitivamente?”, questionou.

// Debate

// Pressão

Ministro da Justiça defende inclusão 
de delações no novo código Penal

Dirigentes 
tentam evitar 
corte em Fundo 
Partidário

// osmar Serraglio, ministro da 
Justiça: reunião sobre o tema

// José agripino, senador: erro do 
relator da peça 

MARCELO CAMARGO / ABr
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// Operação

Odebrecht esvaziou 
contas e planejou fuga 
de executivos em 2014 

D iante de um iminen-
te confisco de in-
formações e de sua 

eventual prisão, o empreitei-
ro Marcelo Odebrecht mon-
tou, em meados de 2014, um 
plano de fuga para os funcio-
nários do departamento da 
construtora que organizava 
o pagamento de propinas. 
Contas no exterior foram es-
vaziadas. Assim, a Odebre-
cht conseguiu resgatar pelo 
menos US$ 25 milhões an-
tes que os executivos come-
çassem a ser presos e as con-
tas fossem congeladas.

É o que conta, em de-
lação premiada, Fernando 
Migliaccio, um dos respon-
sáveis pelo departamen-
to de Operações Estrutura-
das da Odebrecht - a área 
da companhia responsável 
pela distribuição de propi-
na. Ele foi detido em Gene-
bra em fevereiro de 2016 e 
retornou ao Brasil no fim 
daquele ano para colabo-
rar com a Justiça. Sua cap-
tura foi considerada como 
um ponto fundamental do 
processo de investigação da 
Operação Lava Jato. As in-
formações obtidas com o 
executivo permitiram uma 
série de aberturas de inqué-
ritos e o acordo de leniência 
da Odebrecht. 

Segundo Migliaccio, "em 
meados de 2014, pouco an-
tes de julho, houve a deci-
são definitiva de Marcelo 
Odebrecht para que todas 
as pessoas envolvidas no se-
tor de Operações Estrutura-
das saíssem do Brasil". A or-
dem foi dada em uma reu-
nião entre Migliaccio, Mar-
celo, Hilberto Mascarenhas 
Alves da Silva Filho (diretor 
do setor de Operações Es-
truturadas) e outros execu-
tivos que não tinham rela-
ção com a área.

Marcelo "orientou que 
escolhessem o local para 
onde se mudariam, mas 
que fosse imediato", segun-
do Migliaccio. Ele optou por 
se radicar na República Do-
minicana, enquanto sua fa-
mília ficaria em Miami. Al-
guns meses depois, ele se 
mudou para os Estados Uni-
dos, onde ficou até janeiro 
de 2016. 

Hilberto e Luiz Eduardo 
da Rocha Soares (responsá-
vel pela gestão das contas 
secretas da Odebrecht) se 
mudaram para o exterior no 
final de 2014, enquanto ou-
tras duas funcionárias se re-
cusaram a sair do País. Tam-

bém foi sugerido que outros 
funcionários, como Vinicius 
Borin, Luiz França, Marco 
Rodrigues e Marcelo Rodri-
gues, também deixassem o 
Brasil. 

"A empresa auxiliaria fi-
nanceiramente a saída do 
País de quem aceitasse a 
proposta e que o auxílio fi-
nanceiro compreendia des-
de a obtenção do visto até 
o pagamento de despesas 
de moradia e permanência 
no exterior", explicou Mi-
gliaccio. Em alguns casos, a 
Odebrecht deu dinheiro aos 
funcionários para que com-
prassem um imóvel nos Es-
tados Unidos para facili-
tar a obtenção do visto de 
permanência.

Com alguns dos funcio-
nários no exterior, o depar-
tamento continuou a ope-
rar, "independentemen-
te das alocações geográfi-
cas dos envolvidos". Seria 
apenas no início de 2015 
que o setor começaria a ser 
fechado. 

Ao mesmo tempo em 
que tirava os funcionários 
do País, a Odebrecht iniciou 
um processo de encerra-
mento das cerca de 30 con-
tas que utilizava para operar 
o sistema de pagamentos 
ilegais "Para fechar as con-
tas, foi montada uma ope-
ração segundo a qual o so-
matório de todos os saldos 
remanescentes seria de-
volvido para a Odebrecht", 
explicou. 

Para realizar a transfe-
rência dos recursos, contra-
tos foram elaborados para 
justificar as operações. Se-
gundo Migliaccio, as trans-
ferências ocorreram no se-
gundo semestre de 2015. 
Um total de US$ 25 milhões 
foram resgatados, principal-
mente de bancos na Áustria 
e em Antígua. 

Algumas contas, porém, 
já estavam bloqueadas por 
autoridades. Em Portugal, 
todos os depósitos da em-
presa foram congelados. Na 
Suíça, ao menos sete contas 
ficaram indisponíveis.

Migliaccio afirma na de-
lação ter oito quilos de ouro 
em um cofre em Genebra, 
no Banco Audi, além de 
US$ 100 mil depositados no 
nome do irmão.

Na assinatura do acor-
do de delação premiada, o 
advogado suíço que o sub-
secreve é Georg Friedli, o 
mesmo que defendeu o ex-
-presidente da CBF José Ma-
ria Marin quando o carto-
la esteve preso na Suíça em 
2015.

Jamil Chade e Breno Pires
Da Agência Estado 

// Temendo a Lava Jato, Marcelo Odebrecht organizou plano 
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Marqueteiro afirma que foi tanta mentira que ele desistiu de falar 
somente sobre sua delação e reafirmar sua versão sobre Dilma

João Santana chama 
Cardoso de mentiroso 

O 
marqueteiro 
João Santana 
divulgou nota 
ontem (17) 
a f i r m a n d o 

que o ex-ministro da Justiça 
José Eduardo Cardozo men-
te de forma "deslavada" no in-
tuito de defender a ex-presi-
dente Dilma Rousseff.

Na nota, Santana reafir-
ma ter sido avisado pela en-
tão presidente, em fevereiro 
de 2016, que havia contra ele 
e sua mulher, Monica Moura, 
um mandado de prisão relati-
vo às investigações da Opera-
ção Lava Jato.

Santana classifica como 
"grotesca e absurda" a entre-
vista dada por Cardozo ao 
jornal "O Globo", em que ele 
rebate as acusações do casal 
contra a ex-presidente.

O ex-ministro, que che-
fiou a defesa de Dilma du-
rante o processo de impeach-
ment, já havia feito manifes-
tação idêntica em entrevista 
à Folha de S.Paulo publicada 
na última sexta-feira (12).

"A grotesca e absurda en-
trevista do advogado José 
Eduardo Cardozo ao Globo 
faz-me romper o compromis-
so, que tinha comigo mesmo, 
de somente tratar dos termos 
das colaborações, minha e de 
Monica, no âmbito da Justi-
ça", diz Santana no início da 
nota, afirmando que já men-
tiu para defender Dilma, ja-
mais para acusá-la.

"Lamento por tudo que 
ela, Mônica e eu estamos pas-
sando. A vida nos impõe mo-
mentos e verdades cruéis."

O marqueteiro, que che-

fiou a propaganda da cam-
panha à reeleição de Lula 
(2006) e de Dilma (2010 e 
2014), reafirma que o último 
informe de Dilma "veio no sá-
bado [dias antes da prisão], 
em e-mail redigido com me-
táforas, cuja cópia está ane-
xada aos termos da nossa 
colaboração".

Segundo o casal, foi criada 
uma conta secreta de Gmail 
para haver a comunicação 
entre eles. Os três tinham a 
senha e se mantinham infor-
mado por meio de rascunhos 
de e-mails nunca enviados.

Santana apresenta na 
nota o que ele classifica ain-
da como dois indícios de que 
tinha informações privilegia-
das sobre sua iminente pri-

são: a de que dias antes da 
prisão chamou o advogado à 
República Dominicana, onde 
conduzia uma campanha 
eleitoral, além de ter cance-
lado o retorno ao Brasil "com 
passagem comprada e com 
reserva já confirmada"

O casal retornou ao país 
em 26 de fevereiro de 2016, 
um dia após à decretação da 
prisão. Eles ficaram em regi-
me fechado até agosto do ano 
passado. Após firmarem eles 
firmaram acordo de delação 
premiada, foram condena-
dos a um ano e seis meses em 
prisão domiciliar e mais um 
ano e seis meses em regime 
semiaberto devido ao rece-
bimento de recursos ilícitos 
da Odebrecht em contas no 

exterior.
Santana nega na nota 

que tenha, em sua delação, 
misturado à contabilidade 
da campanha de Dilma pa-
gamentos da Odebrecht re-
lativos a trabalhos que co-
mandou em outros países. 
"É uma mentira deslavada", 
afirma, em relação às decla-
rações de Cardozo. E com-
pleta: " De forma cínica [Car-
dozo] diz que não houve cai-
xa dois nas campanhas de 
2010 e 2014. Pra cima de 
mim, José Eduardo?"

Nas entrevistas que deu, o 
ex-ministro afirma que o ca-
sal Santana caiu em contra-
dições e sugere que eles este-
jam mentindo para não per-
der os benefícios da delação.

// Em entrevista, José Eduardo Cardozo apontou inclusive contradições nas delações de Santana e Mônica

MARCELO CAMARGO / ABR

Informações guardadas 
pelo Google poderão ajudar 
investigadores a esclarecer se 
a ex-presidente Dilma Rous-
seff utilizou de fato uma con-
ta de e-mail para avisar o casal 
João Santana e Mônica Mou-
ra, marqueteiros do PT, sobre 
avanços da Lava Jato.

Para isso, a Justiça terá que 
pedir a quebra do sigilo do en-
dereço eletrônico. A empresa 
possui dados de IPs (identida-
de das máquinas) que acessa-
ram as contas, incluindo dia e 
horário, o que poderia ajudar 
na identificação dos usuários.

Há também a possibili-
dade de solução do caso por 
meio de perícia em compu-
tadores do Palácio do Alvora-
da e da petista, além de apa-
relhos como tablets e celula-
res -o que poderia ser feito por 
meio de um pedido de busca e 
apreensão.

Mesmo que apagados, da-
dos podem ser recuperados 
nas máquinas, sendo possí-
vel a reconstituição ao menos 
parcial das ações. Após em-
bates e atritos na Justiça, as úl-
timas decisões judiciais têm 
sido cumpridas pelo Google. 
Para isso, no entanto, a empre-
sa tem utilizado como critério 
pedidos que sejam restritos a 
pessoas investigadas, de modo 
a não expor outros cidadãos.

No final de 2014, o juiz Sér-
gio Moro chegou a multar a 
empresa por não atender suas 
determinações -à época, a 
companhia argumentava que 
seria necessário acordo de co-
operação com os EUA.

Perguntado sobre o assun-
to, o Google afirmou em nota 

que recebe "regularmente pe-
didos de autoridades e ordens 
judiciais em relação a dados 
de usuários".

Segundo um relatório de 
transparência atualizado pela 
empresa, entre junho e de-
zembro de 2016 foram feitas 
1.010 solicitações, das quais 
60% foram cumpridas.

"O Google tem papel fun-
damental para esclarecer os 
fatos ocorridos, pois tem, em 
tese, registros técnicos sobre 
os endereços IP e portais uti-
lizados para criar as contas 
de e-mail e para realizar todos 
os acessos ao longo do tem-
po", disse o diretor do Institu-
to Brasileiro de Peritos, Giulia-
no Giova.

"O próprio computador da 

Mônica pode ajudar investiga-
dores a solucionarem a ques-
tão. O Google com certeza terá 
os dados e em um caso como 
esse, de grande repercussão, 
fornecerá se solicitado", afirma 
o perito Ricardo Molina.

Mônica disse em delação 
premiada que em um encon-
tro no fim de 2014 Dilma teria 
dito que era necessária uma 
forma segura de comunica-
ção para repassar informações 
a ela. As duas teriam criado e-
-mail do Gmail -a delatora afir-
ma que isso aconteceu na Bi-
blioteca do Alvorada. Elas se 
falavam, ainda de acordo com 
versão de Monica, por men-
sagens criadas e armazena-
das na pasta de rascunho, mas 
nunca enviadas. 

Google é peça chave para apurar 
se Dilma avisou a João Santana 

// De acordo com Mônica Moura, Dilma e ela criaram conta de e-mail que serviu à comunicação secreta

REPRODUÇÃO

O Google 
tem papel 

fundamental 
para esclarecer 

os fatos 
ocorridos, 

pois tem, em 
tese, registros 
técnicos sobre 

os endereços IP 
e portais para 

criar as contas”

Giuliano Giova 
Perito 
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OpiniãO

Completa exatamente 45 
anos, no dia de hoje, que os lei-
tores do Diário de Natal foram 
surpreendidos com uma nova 
coluna na 4ª página, tentando 
cobrir o imenso buraco (em to-
dos os sentidos) deixado pela 
coluna de Sanderson Negrei-
ros, que tivera de viajar de re-
pente para São José dos Cam-
pos, São Paulo, integrando a 
equipe que produziu o contú-
do do primeiro projeto de edu-
cação à distância pela televi-
são, que estava sendo imple-
mentado pela nossa Univer-
sidade Federal em convênio 
com o INPE:  O Projeto SACI.

No seu trabalho de conclu-
são do curso de Jornalismo, 
“Roda Viva – História e Reper-
cussão”, Cledivânia Pereira es-
creveu sobre o início da colu-
na que já tinha 27 anos de pu-
blicação: “A coluna mais lida 
do jornalismo potiguar nasceu 
como um calhau, com o único 
objetivo de preencher o espa-
ço deixado pela coluna do jor-
nalista Sanderson Negreiros, 
que deixaria o Diário de Natal 
por três meses para fazer um 
curso de especialização fora 
do Estado. Era uma tarde de 
maio de 1972, quando Cassia-
no Arruda, então um dos edi-

tores do Diário de Natal, ficou 
sabendo que teria de encon-
trar material para fechar pra-
ticamente meia página do jor-
nal com pequenas notícias. 
Poucos minutos depois, a ca-
beça da nova coluna tapa bu-
raco estaria pronta. O nome 
Roda Viva foi feito em fotole-
tra, o que havia de mais mo-
derno na época. As letras re-
ceberam uma textura parecida 
com uma parede de tijolos. Já 
o conteúdo da primeira Roda 
Viva não teve o mesmo cuida-
do. As dez notas publicadas fo-
ram resultado de releases sem 
muita importância que apare-
ceram na redação”.

A edição do Diário tinha, 
apenas 12 páginas, e a compo-
sição das matérias ainda era fei-
ta por linotipos, máquinas que 
fundiam em chumbo as pala-
vras que seriam lidas no jornal. 
A composição à frio, que o sis-

tema de impressão off set ain-
da não tinha conseguido apo-
sentar o método anterior de 
composição. O conteúdo edito-
rial era quase todo de assuntos 
locais, embora o jornal contas-
se com uma máquina de tele-
tipo, com telegramas das agên-
cias Meridional (noticiário na-
cional) e UPI (internacional). 
Natal não tinha emissora de te-
levisão e as cinco emissoras de 
rádio transmitiam em AM. Para 
o jornal rodar a meia-noite, 
para chegar de madrugada (em 
transporte próprio) em tempo 
de pegas as conexões para os 
municípios do Alto Oeste, exis-
tia toda uma logística para com-
por as matérias das suas pági-
nas. As colunas eram entregues 
por volta das 15 hs. Daí a neces-
sidade de se providenciar algu-
ma coisa para o lugar da coluna 
que não havia chegado.

Três meses depois, quan-

do o titular voltou, o editor-
-chefe, João Neto, havia comu-
nicado que Roda Viva vai con-
tinuar. Determinação do dire-
tor do jornal Luiz Maria Alves.

Roda Viva esteve no Diá-
rio de Natal até 22 de abril de 
2009, quando o seu titular foi 
demitido. Ao longo desse tem-
po contou com uma dezena 
de jornalistas que lhe empres-
taram seus talentos atuando 
como interinos: Vicente Sere-
jo, Albimar Furtado, Aluisio 
Lacerda, João Batista Macha-
do, Rogério Cadengue, Ema-
nuel Barreto, Gerson de Castro 
e Augusto Fontenele.

A coluna deixou de ser pu-
blicada sem que os leitores do 
Diário de Natal tivessem a in-
formação de que não conta-
riam mais com a coluna que 
foi renascer sete meses de-
pois, no dia 17 de novembro 
do 2009, com a primeira edi-
ção do NOVO JORNAL, onde 
tem se mantido e contado 
com mais dois interinos, revi-
gorada pelo talento deles: Car-
los Magno Araújo e Everton 
Dantas.

Depois de 45 anos de con-
vivência diária é possível lem-
brar toda essa trajetória. Pare-
ce que foi ontem.

Poesia no Clube
Lucílio Barbosa, um dos 
mestres da propaganda norte-
rio-grandense, ataca de poeta, 
lançando na noite de hoje, no 
Clube dos Radioamadores, o 
seu segundo livro, “Ciências 
do Imperfeito”, que sai pela 
editora Jovens Escribas. A 
Editora aproveita o evento 
para lançar um programa de 
financiamento coletivo, para 
viabilizar o livro “Caio na Terra 
da Música de Júlio Lima”.

Defesa do consumidor
A Federação do Comércio 
realiza hoje, a partir das 15 
hs, no seu auditório, na av. 
Alexandrino de Alencar, um 
encontro entre os vários 
Procon´S, representantes 
do Judiciário e de entidades 
representativas do comércio, 
num encontro para 
apresentação do sistema 
de defesa do consumidor 
existente em Natal.

Geraldo Santos
Geraldo Ramos dos Santos foi 
um ícone do empresariado 
natalense. A frente de Santos 
& Cia, revendedor Willys e 
Ford, montou um verdadeiro 
império ao lado dos seus 
irmãos Francisco Porto e José 

dos Santos nos anos ´60 e 
´70 apostando no mercado 
imobiliário. Emprestou seu 
nome à Editora Tribuna do 
Norte, como seu presidente 
nos anos de chumbo, quando 
o jornal enfrentou o mau 
humor da ditadura.

Caicó e gênero      

Uma palestra do dr. André de 
Faria Pereira Neto, da Fiocruz, 
sobre “Ativismo, Ciências 
Médicas e Internet”, vai abrir 
hoje, no Campus da UFRN 
em Caicó, o 2º Seminário de 
Pesquisa, Gênero, Sexualidade, 
HIV e AIDS.

Partido da Sonegação
A Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional não tem 
poderes para vazar os nomes 
de parlamentares que tem 

débitos (a maioria através das 
empresas) com a Fazenda 
Nacional e apontá-los como 
sonegadores, generalizando 
que 22% do Senado e 21% 
da Câmara são formados 
por “sonegadores”. O ato 
de dever, sabem os doutos 
procuradores, não é o mesmo 
que sonegar.

Conselho antigo
Citado cotidianamente, o 
conselho do ponta-direita 
Garrincha ao treinador Vicente 
Feola, na Copa de 1958, a 
primeira ganha pelo Brasil, 
pode ter complicado, agora, o 
presidente Donald Trump, que 
foi “combinar com os russos”.

Velho discurso
A senadora Fátima Bezerra 
fez um vigoroso discurso – 
mais um – contra a Reforma 
Trabalhista. Depois de gastar 
o seu latim, a parlamentar 
conseguiu citar, apenas, uma 
perda para os trabalhadores: 

A prevalência do acordado 
sobre o legislado. Como 
ela vai participar de uma 
audiência pública amanhã na 
Assembléia, sobre o assunto, 
poderia aproveitar para 
mostrar onde o trabalhador 
está perdendo com isso.

Mais partidos
A “cláusula de barreira” (2% da 
votação para deputado federal 
distribuída em 14 Estados) 
que tramita na Câmara, no 
bojo da Reforma Política, 
permitirá que 14, dos atuais 
35 partidos autorizados, 
continuem recebendo os 
recursos do chamado Fundo 
Partidário, tido como maior 
razão da multiplicação de 
legendas na política brasileira

Fruto da Reforma
O deputado 
Rogério 
Marinho 
distribuiu, 
ontem, mais 

um filmete sobre a Reforma 
Trabalhista, é o 19º. Enfoca a 
nova forma de contratação 
que a nova legislação permite, 
o tele-trabalho, ou “home 
ofice”, sem o trabalhador 
precisar sair de sua casa para 
dar expediente.

parece que foi ontem           

ZUM  ZUM  ZUM

para inglês ver 

Miranda Sá

Na semana em que o Banco Central divulgou balanço do 
primeiro trimestre da economia brasileira dando conta de 
que a atividade cresceu (1,2%) pela primeira vez após longos 
três anos de sucessivas quedas, o jornal inglês “Financial Ti-
mes” traz uma informação que começa a animar economis-
tas: a recessão no país parece estar com os dias contados. 

O veículo publicou (em sua edição da terça-feira, 16) um 
caderno especial sobre o Brasil com 11 reportagens. A publi-
cação destaca que a recessão parece estar chegando ao fim, 
diz que o governo federal está cortando gastos e ressalta ain-
da que “as reformas do presidente Michel Temer estão avan-
çando”, apesar dos protestos da população e da baixa popula-
ridade do presidente. 

“O Brasil parece estar se movendo de novo”, afirma o espe-
cial, que recebeu o título de “Reinventando o Brasil”. 

O especial tem uma série de reportagens, além de entre-
vistas com a equipe de Temer, incluindo o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e o presidente do Banco Central, Ilan 
Goldfajn.

O texto principal começa ressaltando que, em São Pau-
lo, na Avenida Faria Lima, “a versão brasileira de Wall Street”, 
onde estão as sedes de vários bancos de investimento, a ani-
mação, que há muito não se via, está voltando. O texto men-
ciona que em quatro meses de 2017 já ocorreram três ofer-
tas milionárias de ações, com destaque para a abertura de ca-
pital da companhia aérea Azul, que movimentou US$ 571 
milhões. 

Para a publicação, as reformas de Temer estão acabando 
com “três anos de turbulência” e, mesmo com a baixa popula-
ridade, o peemedebista está conduzindo mudanças na eco-
nomia que vão ajudar o país a crescer mais no médio prazo. 

Ao contrário da gestão de Dilma Rousseff, marcada por 
recessão e inflação em alta, o FT menciona que os índices de 
preços estão em queda no Brasil e o Banco Central está cor-
tando os juros de forma agressiva.

“A janela para novas reformas é estreita”, afirma o jornal. A 
reportagem explica que o país terá eleições gerais em 2018 e 
em alguns meses o Congresso estará no “modo eleições”, ou 
seja, a prioridade dos parlamentares será a corrida nas urnas.

Além de reportagens sobre a economia, o jornal ressalta 
no especial que há um esforço no Brasil para se combater a 
corrupção, tanto pela Polícia Federal como pelo Judiciário, e 
que nas empresas cresce a preocupação com transparência.

Resta esperar para constatar se as previsões dos ingleses 
estão certas e se, enfim, o país voltará a caminhar sem os tan-
tos tropeços sentidos nos últimos anos. 

Encontrei-o na tarde daquele domingo em seu confortá-
vel apartamento. Logo que abre a porta, disparo: - Eu sabia, 
malandro, que você só deixaria Natal se fosse pra viver na 
Glória - referindo-me ao bairro carioca no qual está instala-
do. Abraços e beijinhos nas duas faces do rosto, como é seu 
estilo de saudar os amigos. 

Das recordações que levou da capital potiguar, algumas 
ainda estão bem vivas, conforme pude notar: primeiro apa-
receram Proudhon e Bakunin, depois Raquel, felinos que go-
zam de relativa mordomia de seus donos em mais de dez 
anos de vida, cada. 

Os machos foram batizados com nomes dos ilustres ativis-
tas do século 19, numa época que anarquia era coisa séria. Fa-
zem lembrar, também, que nas veias do velho comunista corre 
sangue anarquista, por obra ideológica do avô paterno. Já Ra-
quel, coitada, foi chamada assim por causa de um personagem 
da novela global que sofria maus-tratos do marido, o que leva a 
imaginar as condições em que foi resgatada das ruas. 

Conversa vai, conversa vem e o Flamengo faz o gol de em-
pate contra o Fluminense. Nosso anfitrião externa seu con-
tentamento: introduz dois dedos na boca e solta um assobio 
estridente em direção à janela do prédio,  por onde chegam 
ruídos das comemorações da vizinhança. 

- Já perdi as eleições da França, hoje; não quero perder 
esse jogo - alega o jornalista que, aos 84 anos, publica opi-
niões e comentários sobre política e tudo o mais pelo Twit-
ter, tendo cerca de 35 mil seguidores, uma proeza para quem 
não mais milita nos meios tradicionais de comunicação. 

Sobre saudades de Natal, cidade que deixou há 7 anos 
para retornar ao Rio, suas memórias mais afetivas são do tem-
po que aqui chegou, na década de 80, para comandar a mo-
dernização da Tribuna do Norte: - Tomávamos banho de mar 
à noite sem correr risco algum de nada - conta o brizolista his-
tórico, que atuou em vários órgãos da imprensa potiguar. 

Diz que vendeu sua casa no conjunto Ponta Negra pelo 
mesmo valor do imóvel que comprou na cidade maravilho-
sa, no condomínio, por sinal, onde também moraram seu 
avô e seu pai. Falamos sobre política, religião, jornalismo, fa-
mília e amigos comuns até ele revelar sua paixão renovada 
por viagens. Dali a alguns dias iria embarcar com a esposa 
Marjorie para Costa Rica. 

Conversa vem, conversa vai e o tempo passa. Quase cin-
co horas depois de animada tertúlia doméstica, duas garrafas 
de vinho branco e quitutes preparados por Marjorie, é hora 
da despedida. Abraços e beijinhos nas duas faces do rosto, 
pois é assim que o camarada Miranda Sá trata seus amigos.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PREFEITO DE SÃO PAULO, JOÃO DÓRIA, 
AO RECEBER O TÍTULO DE HOMEM DO ANO, 
EM NOVA IORQUE

“Vou continuar a ser uma pessoa que 
trabalha e se propõe a fazer o aposto 
que Lula da Silva nunca fizeram: 
trabalhar, trabalhar, trabalhar”.

• O aniversariante do dia é o 
empresário Arnaldo Gaspar. 
Comemoração em Mônaco.
• A Câmara de Natal promove, na 
manhã de hoje, audiência pública, 
para discutir ação dos bombeiros 
civis na proteção e segurança dos 
consumidores.

• Na 15ª Semana dos Museus haverá 
debate “Qual é a sua violência, hoje”, 
no fim da tarde, no Museu Câmara 
Cascudo.
• Hoje é o Dia dos Vidreiros.
• Publicado o reajuste do preço de 
gás distribuído pela Potigás para a 
indústria.

• Meta do general Jorge Fraxe para os 
próximos 60 dias: demolir 60 imóveis 
para o Protransporte passar na Zona 
Norte.
• Decreto do governador 
Robinson Faria institui o Fórum 
Intergovernamental de Promoção da 
Igualdade Racial.

• “Processo Fotocatalíticos para 
aplicação no tratamento de agias, 
águas residuais e ar” é a palestra do 
professor Vitor Vilar, da Universidade 
do Porto, na UFRN.
• Faz 50 anos, hoje, que a cidade de 
Assu chorava a morte do poeta João 
Lins Caldas.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Tem sido fastidioso para 
não dizer caricato o Brasil 
que nasceu dos debates que 
afloram nas ilhargas e cerca-
nias do Lava Jato. Principal-
mente os que acabaram por 
desnudar as discretas rela-
ções do Poder Judiciário, do 
Supremo Tribunal Federal à 
Procuradoria Geral da Repú-
blica. Puxada a ponta do len-
çol que encobria os laços fa-
miliares diretos em gran-
des escritórios de advocacia, 
a força dos detalhes jogou 
as instituições superiores da 
Justiça sob a avalanche das 
denúncias que apuram.

Os fatos não comprome-
tem, necessariamente, o mé-
rito de alguns ministros, mas 
a referência do constrangi-
mento irrompeu no plenário 
da Corte Suprema quando o 
ministro Marco Aurélio Melo 
alegou suspeição. Mas, só de-
pois das acusações ao minis-
tro Gilmar Mendes de manter 
no escritório do famoso advo-
gado Sérgio Bernardes a mu-
lher e duas filhas. Demonstra, 
se é certo fazê-lo, que as sus-
peições dos três ministros e 
do procurador deveriam ter 
ocorrido já antes do primeiro 
julgamento.  

É a tal história, Senhor Re-
dator: como a mulher do rei, 
a Justiça há de ser e parecer 
honesta. Não pode ser em-
paredada por fatos objetivos 
como os alegados por uns e 
outros elevados operadores 
da Justiça. A sociedade, no 
seu grande conjunto, é for-
mada por cidadãs e cidadãos 
médios e não por especia-
listas. Por isso trabalha com 
parâmetros medianamente 
aceitos, como a lisura e im-
parcialidade dos seus juízes, 
principalmente superiores, e 
julgando o malfeito a ser pra-
ticado pelos fortes e fracos. 

A lei é para todos e a fra-
se não é apenas um dístico ou 
uma boutade como dizem os 
franceses. É preciso não per-
der de vista por mais que al-
guns possam duvidar que a 
Justiça não pode se fragilizar 
perante a sociedade. Da mes-
ma maneira que não preci-
sa ter coragem para punir os 
culpados, também não se exi-
ge que seja corajosa para ino-
centar. Julgar, é da tradição 
jurídica, há de ser um ato de 
plena serenidade, afinal de 
contas condenar sem provas 
pode ser não só erro, mas o 
mais frio dos crimes. 

Não bastassem a fragilida-
de escancarada de quase três 
centenas de políticos e em-
presários já réus da Lava Jato, 
e a delação flagrantemente 
transformada em escambo 
instituindo a forma cômoda 
de escapar da prisão, agora o 
país é jogado no fosso da dú-
vida. Três ministros contam 
com parentes próximos em 
escritórios que defendem as 
grandes empresas no escân-
dalo Lava Jato, e o procurador 
geral é taxado de leviano nas 
páginas da Folha de S. Paulo 
pelo famoso advogado Sérgio 
Bernardes. 

Neste momento, a não ser 
na visão dos alquimistas das 
grandes cozinhas oficiais, es-
tão sob o fogo inquisitório os 
três poderes. Dezesseis mi-
nistros, oito dos quais já ca-
ídos dos seus cargos, qua-
se trinta senadores, mais de 
duas centenas de deputados 
federais, três ministros do Su-
premo envolvidos em suspei-
ção e o procurador geral. O 
saldo revela que há em Brasí-
lia duas repúblicas: uma que 
se move do lado de fora das 
janelas e outra, aquela que 
serpenteia nos gabinetes al-
catifados dos poderes.

Duas repúblicas

“O celular transforma o 
homem comum em objeto e 
coisa...”
José de Souza Martins 

1. SESSENTA
Ao celebrar os sessenta 

anos a Universidade Federal 
tem agora o dever de corrigir 
as omissões que cometeu há 
dez anos ao festejar o cinquen-
tenário de fundação e ao omi-
tir alguns dos seus fundadores. 

2. NOMES
Todos sabem - é inegável - 

do papel determinante do se-
nador Dinarte Mariz e do reitor 
Onofre Lopes e por isto tam-
bém é reconhecidamente jus-
to que os seus bustos figurem 
no pátio interno da Reitoria.

3. MAS...
Também é justo que se re-

conheça o papel daqueles que 
foram fundadores das suas ve-
lhas faculdades, sem as quais 
não teria sido possível. Por uma 
razão simples: ninguém cria 
uma Universidade sozinho.

4. HORA
Aos sessenta anos e posto 

que é da sociedade no seu con-
junto, é hora de por num mural 
esses nomes como os pionei-
ros da instituição. Pelo dever 
de ser justa e da sua obrigação 
inegociável de ser plural. 

INTERVENÇÃO - Tem gente 
dentro do governo que evita 
dizer de público, mas já 
defende uma intervenção 
federal no sistema policial 
do Estado. Alega sua razão 
objetiva: é a única forma de 
conseguir recursos da União. 

CRISE - O quadro da 
violência se agrava ao ponto 
de demonstrar todos os sinais 
de conflitos urbanos sem que 
o aparelho policial consiga 
conter o avanço alarmante 
dos homicídios que na 
verdade são execuções.

MAIS - O governo, 
segundo fontes da área da 
segurança com vários anos 
de experiência, chegou ao 
limite de suas possibilidades. 
Ou decreta intervenção 
negociada ou pagará como 
se fosse o único responsável. 

TOQUE - De bom gosto 
o anuncio da agência de 
publicidade DPZ para avisar 
a morte de José Zaragoza, 
um de seus criadores e um 
homem genial: ‘Ele fez da 
vida uma arte e assinou 
embaixo. Viva o Zaragoza!’. 

DOC - A vida e a obra 
do escritor Luis Romano 
Madeira de Melo vai ser 
objeto de um documentário 
sob o olhar talentoso de 
Giovani Sérgio, mostrando 
a presença intelectual no 
cenário português e brasileiro. 

ÍCONE - Romano era de Cabo 
Verde e veio para o Brasil e 
Natal depois de perseguido 
pelo ditador português 
Oliveira Salazar. O regime 
salazarista que duraria 41 
anos, até a Revolução dos 
Cravos, já em 1974. 

ACERVO - O acervo de livros 
de Luis Romano, hoje sob a 
guarda do médico Olímpio 
Maciel, seu amigo, vai ser 
levado para a Universidade 
de São Paulo. Romano é 
autor de Famintos e Clima, 
entre outros títulos.

QUANDO? - A deputada 
Márcia Maia voltou a cobrar 
a obra de construção do 
sistema de esgotamento 
sanitário da Ceasa, sob pena 
da saúde pública determinar 
seu fechamento. O governo, 
no caso, espera o governo.

MEL - Nem tudo está 
perdido. O sertão, mesmo 
seco, tem suas floradas. Tanto 
que nos enxames de Ipueiras, 
no Seridó, suas abelhas vão 
produzir três mil quilos de 
mel que serão colhidos nos 
próximos 30 dias.

PESADELO - Não é possível 
que a secretária de segurança, 
Sheyla Freitas, durma em 
paz depois do relatório do 
Itep, órgão de polícia técnica. 
Há três mil armas a espera 
de perícia e a impunidade 
tomando as ruas.

ALIÁS - Esta coluna volta 
a avisar: se as delegacias 
não concluírem no prazo 
os inquéritos policiais os 
crimes vão prescrever, o 
que significa incrementar a 
impunidade que hoje deixa 
centenas de bandidos soltos.

FONTE - A quem duvidou 
e manifestou sua dúvida via 
e-mail: esta coluna anunciou 
o pagamento dos salários de 
maio até 7 de junho baseada 
em informação de fonte 
oficial, comensal do Palácio 
Felipe Camarão.

PALCO

CAMARIM

Convite - Seicho-No-Ie
A Seicho-No-Ie do Brasil, movimento internacional de 

paz pela fé, o modo feliz de viver em harmonia com a natu-
reza, realizará no próximo domingo, dia 21 de maio, o 32º 
Encontro Da Mulher, a partir das 13h30, no Felicitá Recep-
ções, em Capim Macio. Este tradicional evento acontece há 
vários anos em nossa região e tem como tema central para 
este ano “Qual seu verdadeiro sonho?”.

Este encontro tem por finalidade despertar nas mulhe-
res a conscientização de sua verdadeira natureza, ensinan-
do-as a manifestar a sua sabedoria, amor, coragem, dentre 
outros diversos atributos inerentes à mulher.

Teremos como palestrantes Maria Dalvaneide de Olivei-
ra Araújo (PE) e também Claudenor José de França (RN), 
ambos com ampla experiência em orientação de eventos 
nas Academias de Treinamento Espiritual da SNI, confe-
rências, seminários e ciclos de estudo da prosperidade. Eles 
abordarão temas do cotidiano feminino como “Mulher, Va-
lorize E Desbrave Um Novo Destino” e “Coloque Bem Alto 
Seu Ideal”, gerando uma importante reflexão e uma possível 
transformação na vida das participantes.

Além de palestras, teremos na programação dinâmicas, 
divulgação de livros, atividades culturais e muito mais. O in-
vestimento é de R$ 40,00 e inclui um maravilhoso coffee 
break festivo.

Maiores informações através do telefone (84) 32311213, 
a partir das 14h, ou pelo celular (84) 99843-7187.
José de Anchieta
Via email

Alcaçuz
Não foi informado o real número de mortos para não 

atestar incompetência.
Lúcia Santos
Via Instagram

Henrique Alves
Já passou da hora da Justiça fazer alguma coisa em rela-

ção a esse jovem.
Rosymaria Martins
Via Instagram

Lia e Pabllo Vittar
A música parecia boa, mas 1 minuto depois eu come-

cei a odiar!
Paola Lindsay
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O Brasil dos 
Macunaímas

Infelizmente, tenho me entristecido muito ao ver os fa-
tos dos últimos dias em nosso país, sobretudo na esfera po-
lítica, já que esta representa, em grande medida, a própria 
sociedade que somos. 

Muitos jovens podem não conhecer a história de Macu-
naíma, personagem principal de um romance modernis-
ta do magistral escritor Mário de Andrade. Neste roman-
ce, Macunaíma, apesar de simbolizar a própria diversidade 
brasileira, também representa o “anti-herói”, sem nenhum 
escrúpulo ou caráter. 

A atitude de Macunaíma, infe-lizmente, repete-se em 
nossa realidade como se fosse uma herança maldita que 
nós, brasileiros, temos que carregar nos ombros pelos con-
fins de uma eternidade tenebrosa. Escutar líderes, com al-
tíssima influência sobre grande parcela da população, exi-
mir-se completamente de qualquer responsabilidade pelos 
erros cometidos por pessoas que, de alguma forma, foram 
indicadas ou fizeram parte de sua equipe é algo i-nadmissí-
vel. Ouvir críticas a um zagueiro que tomou a decisão corre-
ta de falar a verdade para não levar uma vantagem indevida 
me pareceu um absurdo também. Como cada um de nós, 
de fato, se sentiu ao ver situações como estas? Ficamos neu-
tros e/ou resignados? Ou entende-mos isso como uma falta 
de caráter, digno de um Macunaí-ma da altíssima espécie? 

Infelizmente estas foram apenas algumas das inúmeras 
atitudes que temos visto sendo “defendidas” por grande par-
te de nossa população. Afinal de contas, parece que se tor-
nou normal achar que temos que eleger apenas aquele que 
“rouba mas, pelo menos, faz mais do que os outros ladrões”. 
Lembro-me, com saudades, do meu tempo de universitá-
rio e de como nos opúnhamos quando defensores de um 
certo líder estadual falavam a mesma coisa. Agora vejo ami-
gos meus, que lutavam contra a cultura do “rouba, mas faz” 
utilizar exatamente este mesmo princípio, para defender 
algo indefensável. Macunaíma, neste caso, também aceita-
ria que os fins justificam os meios, sem sombra de dúvida!

Tais atitudes parecem estar enraizadas em nossa alma. 
Reconhecemos isto como o “jeitinho brasileiro”, o “dinheiri-
nho para a cerveja”, o “caixa-dois”, o jargão futebolístico “ga-
nhar roubado é mais gostoso”, etc... Sendo assim, nossos po-
líticos acabam sendo apenas os refle-xos de nós mesmos.

O que devemos fazer, então? Aceitar nosso “destino” e 
vibrar com os heróis nacionais (Macunaímas)? Ou acredi-
tar que, muito pelo contrário, somos sim responsáveis pelos 
nossos atos e atitudes e começar a mudar de fato? 

A educação pode ajudar nesta mudança. Valorizar e en-
sinar que a responsabilidade e a ética são critérios adequa-
dos de conduta para as nossas crianças deve ser a missão 
de cada educador e de cada adulto em nossa sociedade. So-
mente assim, poderemos evitar a propagação de mais Ma-
cunaímas pela nossa imensa nação.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novonoticias.com
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Falhas formais dos Códigos 
Tributários dos Municípios

Via de regra, os Códigos Tributários dos Municípios são 
elaborados e editados com falhas formais e materiais, que 
não apenas dificultam sua compreensão e aplicação por 
parte dos servidores fiscais, como também dos contribuin-
tes. Há muitos que são eivados de inconstitucionalidades 
capazes de comprometer sua aplicação e até causar incal-
culáveis prejuízos aos Municípios.

Dentre as falhas formais mais comuns podem ser apon-
tadas serem eles editados por Leis Ordinárias enquanto 
as Leis Orgânicas Municipais exigem que o sejam por Leis 
Complementares. A todos ocorre saber que as Leis Orgâ-
nicas dos Municípios são suas leis de maior hierarquia às 
quais devem obediência os atos dos Poderes Legislativo e 
Executivo. Sendo assim, se elas exigem Leis Complemen-
tares para a edição de Códigos Tributários dos Municípios 
não pode sua edição se dar por Leis Ordinárias, pois as Leis 
Complementares são destinadas a matérias caracteriza-
das por maior rigidez, como é o caso de matérias tributá-
rias. Elas exigem aprovação por maioria absoluta dos mem-
bros do Poder Legislativo, ou seja, metade mais 1, diferen-
temente das Leis Ordinárias que são aprovadas por maioria 
simples, ou seja metade mais 1 dos presentes, sendo ade-
mais numeradas em série diferente da série corresponden-
te às Leis Ordinárias. Só a aprovação por maioria simples e 
a denominação e numeração pela série das Leis Ordinárias 
ferem a validade dos Códigos Tributários dos Municípios.

Outra falha formal geralmente observada nos Códi-
gos Tributários dos Municípios é a repetição de normas 
de legislação tributária privativas da Constituição Federal, 
a exemplo das imunidades tratadas no art. 150 daquela, o 
que sequer são da competência municipal, eis que se diri-
gem explicitamente a todos os entes da Federação Brasi-
leira - União, Estados, Distrito Federal e Municípios. Assim 
como as normas gerais de legislação tributária veiculadas 
por Lei Complementar de competência da União, cuja fun-
ção é cumprida pelo Código Tributário Nacional, que por 
sua vez também aplica-se à União, aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios.Dentre aquelas normas, cuidam 
indevidamente os Códigos Tributários dos Municípios da 
definição de tributos e suas espécies; de obrigação, lança-
mento, crédito, decadência e prescrição tributárias, o que 
não é da competência municipal e já foram tratados no Có-
digo Tributário Nacional. Deixando, por outro lado, de tra-
tarem de matérias da competência privativa ou suplemen-
tar municipal, à luz do que estabelecem os incisos I e II, do 
art. 30 da Constituição Federal.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A coluna Roda Viva e seu 
titular, o professor e jornalista 
Cassiano Arruda Câmara, fa-
zem parte da minha trajetó-
ria profissional. Mais do que 
isso: Arruda Câmara, como 
costumo chamá-lo desde 
que me tornei, orgulhosa-
mente, seu companheiro de 
redação no velho e comba-
tivo Diário de Natal, fazem 
parte da minha memória 
afetiva. 

Fui durante oito anos, por 
escolha pessoal do titular, 
o seu interino. Geralmente 
era no mês de janeiro quan-
do Arruda Câmara viajava 
ou se mandava para a alegre 
e movimentada “República 
de Jacumã”. Alegremente, ele 
se transformava em “corres-
pondente” da própria colu-
na. Sempre deixando o inte-
rino completamente à vonta-
de para usar ou não as notas 
enviadas com a ajuda de um 
providencial aparelho de fax. 

Desse modo, o interino se 
fortalecia na missão de con-
ciliar a mais lida coluna do 
jornal e o ofício de repórter 
ou editor. A forma de relacio-

namento, pautado pela sin-
ceridade, pela honestidade e 

pelo profissionalismo, só 
fez aumentar a admiração 
nascida nos tempos vividos 
nas salas de aula e corredo-
res do setor V da UFRN onde 
comecei a aprender o ofício 
de jornalista.

É bom lembrar que esta 
convivência começou na 
eferverscente primeira me-
tade dos anos 1980, quan-
do o País vivenciou o fim do 
período de governos milita-
res, a luta pela redemocrati-
zação, a campanha das dire-
tas e a retomada das eleições 
para governador e prefeito 
de capitais.

Foram anos ricos que 
deixaram um grande lega-
do de mobilização política e 
de cidadania. Anos em que 
aprendemos a exercitar a to-
lerância mesmo nos emba-
tes em busca do resgate de 
direitos perdidos ou negados 
durante os anos de chumbo. 

Foram anos de inten-
so aprendizado nos bancos 
universitários e nas redações 
de jornais e emissoras de rá-

dio e televisão que surgiram 
na segunda metade da déca-
da de 1980.

E nesse processo de 
aprendizado devo, por ques-
tão de justiça, reafirmar a im-
portância de professores e 
profissionais do jornalismo e 
da publicidade como Cassia-
no Arruda Câmara. 

Mesmo tendo opini-
ões divergentes sobre vá-
rias questões da vida públi-
ca, sempre tive pelo profes-
sor e depois colega de reda-
ção um profundo respeito. 
E destaco aqui que ele figu-
ra entre aqueles que, mes-
mo com uma carreira profis-
sional e acadêmica consoli-
dada, sempre pautaram seu 
relacionamento com alunos 
pelo respeito e tolerância. 

No exercício de suas ati-
vidades, Arruda Câmara foi 
extremamente profissional. 
Sabia e sempre soube valo-
rizar os profissionais ao seu 
redor, honrando os acordos 
firmados. 

Durante anos, como inte-
rino de Roda Viva, procurei 
honrar a missão e me manter 

à altura do titular. Fiz jornalis-
mo e honrei a confiança do 
colega e ex-professor e do jor-
nal, mas não recusei espaço 
até mesmo para pessoas que 
não mantinham um relacio-
namento com Cassiano.

Jamais fui questionado 
por ele. As eventuais diver-
gências ficavam restritas ao 
limite das boas e constru-
tivas conversas. Nunca fre-
quentaram as colunas. Eu 
soube conservar o seu res-
peito por mim e ele só fez au-
mentar a minha admiração.

A coluna Roda Viva me 
trouxe prestígio. O relacio-
namento com o seu titular 
me fez um profissional me-
lhor e abriu portas. Prati-
quei o bom jornalismo e se-
gui adiante. 

Hoje, olhando para o 
passado e o caminho trilha-
do, posso dizer que fiz par-
te dessa história e dei minha 
contribuição a um dos mais 
exitosos espaços de jornalis-
mo da história da imprensa 
potiguar. 

E posso assegurar: foi 
uma honra!

Uma coluna, 
uma história 

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Justiça manda atirador do MP para 
manicômio e suspende processo contra 
ele até que seja concluída a apuração sobre 
eventuais problemas mentais.

Jornalista gaúcho chama 
ABC de “nada” ao projetar 

jogo contra o Inter:

[Vídeo] Ana Maria recebe 
brigadeiros de Taís Araújo e 

dá alfinetada:

Empresários montam casa 
de prostituição dentro 

de igreja e polícia acaba 
descobrindo: O lindo entardecer visto de Ponta 

Negra pelo leitor Petterson Santos.

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Selic: 11,25% IPCA: +0,14%Euro 3,493

Centro internacional de distribuição de cargas dos Correios previsto para o segundo semestre de 
2017 só deve ser entregue no final de 2018, prazo estipulado por conta da reforma da pista 

Reforma de pista do aeroporto  
faz hub dos correios arremeter

N
em um hub, 
nem outro. 
Anunciado em 
2015 como um 
dos trunfos do 

Rio Grande do Norte na dis-
puta pelo centro de distri-
buição de passageiros que a 
companhia aérea Latam que-
ria instalar no Nordeste, o 
centro internacional de dis-
tribuição de cargas dos Cor-
reios (Ceint) sequer come-
çou a ser construído no Ae-
roporto de São Gonçalo do 
Amarante. 

Previsto para entrar em 
operação inicialmente no se-
gundo semestre de 2017, o 
equipamento agora só deve 
ser entregue no final de 2018. 
A nova data foi estabelecida 
levando em conta as obras 
de recuperação da pista do 
terminal.

A informação foi confir-
mada pelas assessorias de 
imprensa local e nacional dos 
Correios. A primeira infor-
mou por telefone que o con-

trato com a empresa adminis-
tradora do aeroporto ainda 
não foi assinado e as negocia-
ções estão em andamento. O 
atraso, ainda de acordo com a 
direção regional, não teria re-
lação com a crise que a esta-
tal enfrenta nacionalmente.

A direção nacional infor-
mou que o centro de Natal faz 
parte do Planejamento Estra-
tégico de Investimentos em 
Infraestrutura dos Correios e 
atribuiu o novo prazo aos ser-
viços de recuperação da pis-
ta. “A expectativa da empre-
sa é de iniciar as operações 
até início do segundo semes-
tre de 2018, haja vista os pra-
zos previstos para recupera-
ção da pista naquele aeropor-
to”, disse por meio de nota. O 
texto não explica a relação 
da nova data com a obra que 
está marcada para ser realiza-
da entre 10 de setembro e 10 
de outubro. O NOVO solici-
tou entrevista com um porta-
-voz da empresa, mas não foi 
atendido. 

A Inframérica, por sua 
vez, informou que as nego-
ciações ocorrem em segredo, 

portanto não poderia respon-
der aos questionamentos da 
reportagem. 

Em nota, a empresa dis-
se que a instalação do cen-
tro internacional segue vigen-
te. “Os estudos de viabilidade 
foram realizados por ambas 
as empresas e estão sendo fi-
nalizados”, informou. O inicio 
das obras, conforme a nota, é 
previsto para o próximo se-
mestre. A construção será de 
responsabilidade da adminis-

tradora do aeroporto e aluga-
da aos Correios por cerca de 
20 anos.

 “O Ceint será construí-
do no modelo build to suit, 
ou seja, pensado juntamen-
te com os Correios para pro-
porcionar a estrutura neces-
sária para o trabalho, e deverá 
ser alugado para a estatal em 
contratos com duração de 15 
anos, podendo ser prorroga-
do por mais cinco anos”, disse 
a Inframérica, na nota.

Segundo os Correios, 
quando estiver em pleno fun-
cionamento, a nova estrutura 
poderá processar 40 mil en-
comendas por dia, gerando 
100 empregos diretos e 200 
indiretos.

O Ceint do Rio Grande 
do Norte será o quarto equi-
pamento do tipo no Brasil e 
o primeiro no Nordeste. Os 
hubs de cargas localizados 
atualmente no Rio de Janei-
ro, São Paulo e Curitiba re-
cebem encomendas impor-
tadas e as distribuem para os 
demais estados brasileiros. O 
equipamento potiguar deve-
rá atender às regiões Norte e 
Nordeste, que hoje demoram 
mais tempo a serem atendi-
das. Qualquer carga com des-
tino a elas, passa primeiro pe-
las regiões Sul e Sudeste.

O investimento previsto 
pela companhia é de R$ 30 
milhões. De acordo com da-
dos divulgados em agosto 
de 2016, quando a estatal e a 
gestora do aeroporto assina-
ram uma carta de intenções.

Responsável a nível esta-
dual pelas negociações a res-

peito do hub da Latam, o se-
cretário de Turismo do RN, 
Ruy Pereira Gaspar, conside-
rou que o hub dos Correios é 
muito importante para o es-
tado. “É bom termos esse hub 
também, mas não podemos 
interferir numa negociação 
entre empresas privadas”, fri-
sou. De acordo com o gestor, 
as conversas com a Latam so-
bre o hub de passageiros con-
tinuam paralisadas.

HISTÓRICO
O projeto de instalação do 

centro internacional se tor-
nou público em 2015, quan-
do os Correios já previam um 
contrato com a Inframérica. 
À época, o estado disputava 
com Ceará e Pernambuco o 
centro de conexões de voo da 
Latam. Ter um centro de car-
gas foi uma vantagem apon-
tada pelo governo do estado 
e preocupou os estados con-
correntes. Diante de uma cri-
se econômica e da redução 
da demanda, a Latam adiou 
o anúncio e, por enquanto, as 
negociações sobre o investi-
mento estão suspensas. 

igor Jácome
Do NOVO

// aeroporto de Sao Gonçalo terá obra entre setembro e outubro 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O Brasil é um dos pa-
íses com maior po-
tencial de automati-

zação de mão de obra, atrás 
apenas de China, Índia e Es-
tados Unidos na quantida-
de de trabalhadores que po-
deriam ser substituídos por 
máquinas.

De acordo com estudo da 
consultoria McKinsey, 38% 
dos postos de trabalho no 
Brasil poderiam ser automa-
tizados, ou 53,7 milhões de 
um total de 107,3 milhões.

O setor com maior per-
centual de empregos auto-
matizáveis no Brasil é a in-
dústria, com 69% dos postos. 
Em seguida, ficam hotelaria 
e comida (63%) e transporte 
e armazenamento (61%).

"Todos os países estão 
passando por redução de 
empregados na indústria e 
migração para os serviços", 
afirma Bruno Ottoni, pesqui-
sador de economia aplicada 
do FGV/Ibre (Instituto Brasi-
leiro de Economia). "A fron-
teira dos serviços vai demo-
rar mais a ser cruzada, já que 
os postos são mais qualifica-
dos", diz.

Para Ottoni, as previsões 
não necessariamente levam 
em conta as dificuldades de 
replicar em larga escala as 
novas tecnologias. "São bar-
reiras culturais. Como um 
robô do Google vai dirigir 
em um estrada esburacada 
do Rio de Janeiro?", afirma.

O estudo considera que 
máquinas são boas em re-
conhecer padrões, otimi-
zar e planejar ações, recu-

perar informação e executar 
ações motoras que não exi-
jam muita sensibilidade ou 
destreza.

Cerca de 60% das profis-
sões poderiam ter ao menos 
30% de suas atividades au-
tomatizadas, de acordo com 
essa premissa.

Não são apenas trabalhos 
braçais -presidentes-execu-
tivos e banqueiros correm 
risco, assim como lojistas, 
agentes de viagens, costurei-
ros e relojoeiros. Já legislado-
res e psiquiatras são as pro-
fissões com menor chance 
de serem automatizadas.

O relatório foi feito com 
base em dados de 54 países, 
representando 78% do mer-
cado de trabalho mundial.

Os empregos que podem 
ser substituídos têm um cus-
to de US$ 89 bilhões por ano 
no Brasil (R$ 275 bilhões) e 
US$ 14,6 trilhões no mundo 
(R$ 45,2 trilhões), equivalen-
te a 1,2 bilhão de trabalhado-
res, metade da força de tra-
balho mundial.

O estudo estima que, en-
tre 2036 e 2066, deve-se che-
gar a metade dessas subs-
tituições. A produtividade 
mundial pode, consequen-
temente, aumentar de 0,8% 
a 1,4% no mesmo período. A 
McKinsey não prevê quan-
tos postos serão criados com 
tecnologia.

As substituições depen-
dem de as tecnologias se tor-
narem mais baratas que a 
mão de obra, do dinamismo 
do mercado e da "aceitação 
social", segundo o estudo.

Em 2016, o Fórum Eco-
nômico Mundial estimou 
que a automatização pode-
rá causar a perda de 7,1 mi-
lhões de empregos de 2015 
a 2020, mas gerar, em com-
pensação, 2 milhões de no-
vos postos.

No mesmo ano, um es-
tudo do Citibank, com da-
dos do Banco Mundial, con-
cluiu que 57% dos postos po-
deriam ser substituídos por 
máquinas nos 35 países da 
OCDE.

// Emprego

38% do trabalho no Brasil 
pode ser feito por robôs
natália Portinari 
Da FolhaPress

// Substituições só dependem de tecnologia se tornar mais barata
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Na busca por recursos, governo federal vai leiloar no segundo semestre quatro 
usinas hidrelétricas e quer dinheiro de precatórios que não foram sacados 

Governo prevê leilão e quer 
dinheiro de precatórios 

O 
Ministério de 
Minas e Ener-
gia planeja 
leiloar no se-
gundo semes-

tre quatro usinas hidrelétri-
cas que estavam concedidas 
e retornaram ao controle do 
governo federal após o venci-
mento dos contratos. São elas 
as usinas de Miranda, São Si-
mão, Jaguará e Volta Grande. 
O anúncio foi feito hoje (17) 
pelo ministro Fernando Coe-
lho Filho em uma entrevista 
coletiva à imprensa, após dis-
cursar na abertura do Encon-
tro Nacional de Agentes do 
Setor Elétrico (Enase).

A intenção do ministério 
é fazer o leilão em setembro 
e a previsão é que ele renda 
aos cofres da União entre R$ 
10 bilhões e R$ 11 bilhões. As 
usinas de Jaguará, Miranda e 
São Simão estavam concedi-
das à Cemig, que chegou a 
manter o controle sobre elas 
por meio de liminar após o 
término do contrato. A deci-
são foi revogada pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

Segundo o ministro Fer-
nando Coelho Filho, o paga-
mento ao governo também 
deve ocorrer no segundo se-
mestre deste ano e já estava 
previsto no orçamento.

"O governo tem pres-
sa por conta da necessida-
de de poder receber o recur-
so ainda este ano. Isso já es-
tava previsto no orçamento", 
disse o ministro que afirmou 
que o governo de Minas Ge-
rais e a Cemig já foram co-
municados sobre o início 
dos trâmites para o leilão.

O ministério também 

deve realizar, no segundo se-
mestre, o leilão de seis dis-
tribuidoras da Eletrobras 
que estão sendo avaliadas 
por consultorias contratadas 
pelo Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

"A expectativa é que se 
receba em junho e julho essa 
avaliação, e o nosso crono-
grama é que no segundo se-
mestre a gente possa efeti-
var também o leilão das seis 
restantes".

Ao discursar no evento, o 
ministro também disse que 
o governo tem a intenção de 
expandir a oferta de energia 
elétrica por meio de fontes 
renováveis, ainda em 2017. 
O ministro não deu mais de-
talhes sobre como seria o lei-

lão para essa expansão e afir-
mou que condições como 
a retomada do crescimen-
to econômico estão sendo 
analisadas.

PRECATÓRIOS 
Também visando obter 

recursos,  o governo federal 
encaminhou ao Congresso 
um projeto de lei que deter-
mina que recursos destina-
dos ao pagamento de preca-
tórios e de RPV (Requisições 
de Pequeno Valor) que este-
jam sem movimentação há 
mais de dois anos sejam de-
positados na Conta Única do 
Tesouro Nacional.

O ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, calcu-
la na justificativa do projeto 
um impacto imediato de R$ 

8,6 bilhões com os precató-
rios não sacados, valor que foi 
levado em conta ao definir o 
contingenciamento de recur-
sos do Orçamento deste ano.

"A existência de depó-
sitos não levantados repre-
senta situação de ineficiên-
cia na utilização de recursos 
públicos para o pagamento 
de precatório que, por mui-
tas vezes, ficam disponibili-
zados por mais de dez anos 
sem que a parte beneficiá-
ria saque os recursos", afir-
ma Oliveira na justificativa 
do projeto de lei encaminha-
do ao Legislativo na segun-
da-feira (15).

Levantamento do CJF 
(Conselho da Justiça Federal) 
indica que existem 493.301 
contas não sacadas, com um 
total de R$ 8.643.438.148,75 
depositados.

"A implementação desta 
medida de forma automática 
e sem a necessidade de ma-
nifestação da Administração 
Pública em cada um dos mi-
lhares de processos nesta si-
tuação representa economia 
e racionalização da atuação 
judicial da Advocacia-Geral 
da União, podendo impactar 
imediatamente e de forma 
positiva o erário em montan-
te superior a R$ 8,6 bilhões", 
justifica o ministro.

O projeto de lei encon-
tra-se na Câmara dos Depu-
tados em caráter de urgên-
cia, mas ainda aguarda a de-
signação de um relator para 
analisá-lo na CCJ (Comis-
são de Constituição e Justi-
ça) e de um outro para a CFT 
(Comissão de Finanças e 
Tributação).

// Fernando Coelho Filho afirma que a intenção é expandir oferta de energia renovável 

MARCELO CAMARGO / ABR

'Financial 
Times' 
diz que 
recessão 
está no fim

O jornal inglês 
"Financial 
Times" 

publicou na edição 
da terça-feira, 16, 
um caderno especial 
sobre o Brasil com 
11 reportagens. A 
publicação destaca 
que a recessão parece 
estar chegando ao fim, 
o governo está cortando 
gastos e as reformas 
do presidente Michel 
Temer estão avançando, 
apesar dos protestos 
da população e da 
baixa popularidade 
do presidente. "O 
Brasil parece estar se 
movendo de novo", 
afirma o especial, que 
recebeu o título de 
"Reinventando o Brasil". 

O especial tem uma 
série de reportagens, 
além de entrevistas 
com a equipe de Temer, 
incluindo o ministro 
da Fazenda, Henrique 
Meirelles, e o presidente 
do Banco Central, Ilan 
Goldfajn.

O texto principal 
começa ressaltando 
que, em São Paulo, na 
Avenida Faria Lima, 
"a versão brasileira 
de Wall Street", onde 
estão as sedes de vários 
bancos de investimento, 
a animação, que há 
muito não se via, está 
voltando. O texto 
menciona que em 
quatro meses de 2017 já 
ocorreram três ofertas 
milionárias de ações, 
com destaque para a 
abertura de capital da 
companhia aérea Azul, 
que movimentou US$ 
571 milhões. 

"Reformas 
terminam três anos de 
turbulência e recessão 
no Brasil", destaca a 
publicação, falando que, 
mesmo com a baixa 
popularidade de Temer, 
o peemedebista está 
conduzindo mudanças 
na economia que vão 
ajudar o País a crescer 
mais no médio prazo. 
Ao contrário da gestão 
de Dilma Rousseff, 
marcada por recessão 
e inflação em alta, o 
FT menciona que os 
índices de preços estão 
em queda no Brasil e 
o Banco Central está 
cortando os juros de 
forma agressiva.

"A janela para novas 
reformas é estreita", 
afirma o jornal inglês. 
A reportagem explica 
que o País terá eleições 
gerais em 2018 e 
em alguns meses o 
Congresso estará no 
"modo eleições", ou 
seja, a prioridade dos 
parlamentares será a 
corrida nas urnas.

Além de 
reportagens sobre a 
economia, o "Financial 
Times" ressalta no 
especial que há um 
esforço no Brasil 
para se combater 
a corrupção, tanto 
pela Polícia Federal 
como pelo Judiciário. 
"As instituições 
do País provaram 
ser notavelmente 
resistentes", afirma o 
texto. Nas empresas, 
cresce a preocupação 
com transparência, 
destaca a reportagem.

// Brasil

Altamiro Silva Junior 
Da Agencia Estado 

O s Estados industriali-
zados, liderados por 
São Paulo, não abrem 

mão de uma redução gradu-
al dos incentivos fiscais em vi-
gor, concedidos ilegalmente 
pelos governadores na guer-
ra fiscal.

A anistia dos incentivos 
concedidos até hoje será aber-
ta pelo projeto de lei 54, que 
tem previsão para ser votado 
nos próximos dias na Câma-
ra dos Deputados. De elabora-
ção no Senado, caso aprovado 
na íntegra, o texto vai à sanção 
presidencial.

A questão é que há pres-
são de Estados industrializa-
dos e do Ministério da Fazen-
da para alterar o conteúdo do 
projeto.

É consenso entre os gover-
nadores legalizar o passado. 
As empresas também espe-
ram por isso, como forma de 
acabar com a insegurança ju-
rídica de incentivos concedi-
dos nas últimas décadas.

A divergência aparece 
quando se fala no cronogra-
ma para eliminar esses bene-
fícios no futuro.

Os Estados industrializa-
dos do Sul e Sudeste querem 
que os incentivos comecem 
ser reduzidos já no primeiro 
ano de vigência do novo re-
gime. Já os Estados do Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, que 

só sejam retirados daqui a 15 
anos.

Para arbitrar a diferença, o 
Ministério da Fazenda suge-
riu uma proposta intermediá-
ria que reduziria em um pon-
to percentual os incentivos até 
o 10º ano e depois aceleraria o 
corte.

A ideia não agradou ne-
nhum dos dois grupos.

Os grupo dos industria-
lizados -formado por SP, PR, 
SC, RS e ES- defendem que a 
redução seja mais expressiva, 
equivalente a 1/15 a cada ano. 
Ou seja, em 6,5 ponto percen-

tual por ano até zerar.
O argumento é que, se o 

ritmo for muito lento, a guer-
ra fiscal vai continuar e vai se 
intensificar.

Se deixar para cortar os in-
centivos apenas daqui a 15 
anos, nada mudará. E a per-
da fiscal dos governadores 
aumentará.

Estimativa de técnicos da 
receita de São Paulo diz que, 
no conjunto, os Estados per-
dem entre R$ 100 e R$ 150 bi-
lhões por ano com a renúncia 
fiscal criada pela guerra de in-
centivos fiscais.

O projeto de lei foi coloca-
do na pauta de votação nes-
ta terça (16), na Câmara, mas 
não chegou a ser apreciado 
devido à fila de medidas pro-
visórias em trâmite.

Relator do projeto, Alexan-
dre Baldy (PTN-GO), diz que 
se não houver acordo patroci-
nará o texto do Senado, o que 
estipula o fim dos incentivos 
daqui a 15 anos.

Isso seria uma derrota para 
os Estados liderados por São 
Paulo, minoria na Câmara.

"São Paulo precisa acordar 
para a realidade na Câmara e 

dialogar", afirma, referindo-se 
às numerosas bancadas do 
Norte e Nordeste.

O impasse aumentou a 
temperatura entre deputados 
das regiões atendidas e levou 
a Brasília representantes de 
Estados e governadores.

Os industrializados tam-
bém endossam sugestão do 
Ministério da Fazenda de criar 
sanções, com punição por im-
probidade administrativa, aos 
gestores que concederem no-
vos incentivos ilegais.

Baldy, por sua vez, já in-
dicou que não pretende con-
templar esse tipo de sanção 
no seu relatório, por ser contra 
essa punição.

O temor dos industrializa-
dos é que, sem regras, a guer-
ra fiscal entre os Estados en-
trará numa espiral que gerará 
mais perdas ao conjunto dos 
Estados.

O entendimento é que os 
empresas poderiam abando-
nar Estados onde estão insta-
ladas hoje em busca de incen-
tivos. Para evitar a saída, os go-
vernadores seriam levados a 
dobrar a aposta no desconto 
de impostos.

A legalização dos bene-
fícios é tratado, pelos envol-
vidos, como o primeiro capí-
tulo de uma reforma tributá-
ria, pois tem potencial de co-
locar fim à guerra fiscal entre 
os Estados. O próximo seria o 
redesenho do ICMS e do PIS/
Cofins.

// Guerra Fiscal

“São Paulo precisa acordar para a realidade 
na Câmara e dialogar”, afirma deputado 
Mariana Carneiro 
Da FolhaPress

// Relator do projeto, Alexandre Baldy, afirma que sem acordo vai patrocinar versão do Senado 
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A medida 
representa 
economia e 

racionalização 
da atuação da 

Advocacia-
Geral da União, 

podendo 
impactar  o 

erário em 
montante 

superior a R$ 
8,6 bilhões”

Dyogo Oliveira
Ministro do Planejamento
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Titular da pasta contesta relatório de órgão federal e cita levantamento feito pela Defensoria Sem 
Fronteiras, que localizou detentos transferidos para outras unidades; só 11 continuam desaparecidos

sejuc tem paradeiro de 60 presos 
dos 71 que sumiram de alcaçuz 

O 
secretário de 
Justiça e Cida-
dania do Esta-
do, Luis Mauro 
Albuquerque 

Araújo, contesta os dados do 
relatório do Mecanismo Na-
cional de Prevenção e Com-
bate à Tortura (MNPCT) que 
informou sobre o desapareci-
mento de 71 presos na Peni-
tenciária de Alcaçuz, após o 
massacre de janeiro. Segun-
do Luis Mauro, 60 desses ho-
mens foram localizados. No 
entanto, 11 seguem sem pa-
radeiro definido.

De acordo com o secretá-
rio, o relatório elaborado pelo 
MNPCT foi produzido an-
tes da finalização do levanta-
mento que foi feito em março 
pela Defensoria Sem Frontei-
ras fosse finalizado. Sabendo 
da ausência dos presidiários 
dentro da unidade, a Defen-
soria buscou informações so-
bre o que havia acontecido 
com eles.

Luis Mauro explica que 
entre apenados tidos como 
desaparecidos pelo Meca-
nismo Nacional, dois haviam 
morrido em 2015 e 58 trans-
feridos da penitenciária. “Os 
outros onze estamos investi-
gando”, complementa o titu-
lar da Sejuc.

As informações sobre os 
internos que agora foram lo-
calizados estavam desen-
contradas por conta da de-
sorganização dos registros 
da Secretaria de Justiça e 
Cidadania.

O MNPCT produziu o re-
latório no momento em que 
ainda não havia sido conclu-
ído o trabalho de checagem 

do paradeiro dos 71 deten-
tos classificados como desa-
parecidos, ainda segundo in-
formou o Governo do Estado.

Sobre a possibilidade de 
esses homens terem sido as-
sassinados durante o massa-
cre, Luis Mauro foi enfático 
em dizer que não havia essa 
possibilidade. “Nós checa-
mos tudo lá, olhamos os bu-
racos, as fossas foram seca-
das e nós observamos o lado 
de dentro”, revela.

Luis Mauro Araújo dis-
se ainda que, caso houves-
se mais mortos além dois 26 
que foram divulgados oficial-
mente pelo Governo, os pa-
rentes já estariam cobrando 
a definição do paradeiro dos 
detentos.

Quando recebeu a im-
prensa ontem no Gabinete 
Civil da Governadoria, o se-
cretário da Sejuc reforçou 
que a quantidade de óbitos 
registrada durante as rebeli-
ões de janeiro dentro de Al-
caçuz é a mesma divulgada 
pelo oficialmente Executivo.

“O senhor não acha que, 
se houvesse esse tanto todo 
de mortos, não teria um mon-
te de gente ali fora com faixa, 
querendo saber onde estão?”.

O secretário, quando não 
estava ainda na titularidade 
da Sejuc, comandou a ope-
ração de retomada da Peni-
tenciária de Alcaçuz. Ele faz 
parte da Força Tarefa do Mi-
nistério da Justiça que atual-
mente ainda trabalha do lado 
de dentro do estabelecimen-
to penal.

O Mecanismo Nacional 
de Prevenção e Combate à 
Tortura enviou peritos ao Rio 
Grande do Norte em março 
e elaborou um documento 
apontando as falhas do siste-

ma penitenciário do Estado, 
da atuação da perícia e tam-
bém erros do Governo do 
Estado na condução da cri-
se que tomou conta dos esta-
belecimentos carcerários do 
RN.

No relatório, o MNPCT já 
informava sobre o descon-
trole da pasta que adminis-
tra o sistema prisional com 
relação às atividades que 
são de sua responsabilida-
de, como o registro de foragi-
dos, recapturados e transfe-
rências. O documento elabo-
rado pelo Mecanismo Nacio-
nal também destaca diversas 
falhas estruturais e de gestão 
dentro do sistema carcerário 
do Rio Grande do Norte.

Com relação a esta par-
te do relatório, o secretário 
Luis Mauro destacou que, à 

frente da Sejuc, vai procurar 
reestruturar o sistema, tanto 
no que diz respeito ás ques-
tões de estrutura física, como 
de qualificação de pessoal.

Ao fim do documento, os 
peritos do MNPCT 201 reco-
mendações ao Governo do 
Estado, aos governos muni-
cipais, ao sistema de Justi-
ça, ao Ministério Público, ao 
Poder Judiciário, à Defenso-
ria Pública, ao sistema de so-
cioeducação de adolescen-
tes em conflito com a lei e 
até diretamente ao governa-
dor Robinson Faria. As reco-
mendações incluem melho-
rias estruturais, realização de 
concurso, bem como acom-
panhamentos de processos, 
visando a readequar o siste-
ma carcerário do Rio Grande 
do Norte.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

ALCAÇUZ
No dia 14 de janeiro 

a Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz foi palco do 
maior massacre ocorrido 
no Rio Grande do Norte. 
Membros do Sindicato 
do Crime do RN (SDC) e 
do Primeiro Comando da 
Capital (PCC) duelaram 
dentro da unidade, 
protagonizando cenas 
de horror, divulgadas, 
inclusive, via WhatsApp, 
pelos próprios apenados.

Pessoas recapitadas, 
paredes quebradas, 
pichações com os 
nomes das duas facções 
dividindo os territórios 
do lado de dentro dos 
muros de Alcaçuz. 
A penitenciária foi 
transformada em um 
campo de guerra pelos 
presidiários.

O episódio chamou 
a atenção da imprensa 
mundial para o Rio 
Grande do Norte. Jornais 
brasileiros de circulação 
nacional e também 
estrangeiros enviaram 
equipes para o estado 
potiguar, para a cobertura 
do motim que durou 12h. 
A crise até a retomada 
do estabelecimento e 
a realização da revista 
chegou a quase duas 
semanas.

O fato se concretizou 
como a maior crise do 
sistema carcerário do 
RN, uma das maiores do 
país. O banho de sangue 
acompanhou o que já havia 
acontecido no Norte do 
país, onde o PCC disputa 
espaço com a Família do 
Norte (FDN), que é aliada 
ao Sindicato do RN.

Q uase dois meses após 
ser preso pelo aten-
tado a procuradores 
do Ministério Públi-

co Estadual, Guilherme Wan-
derley Lopes da Silva pode 
sair do Centro de Detenção 
Provisória (CDP) da Ribeira, 
onde está preso desde o dia 
25 de março. Uma decisão da 
Justiça Estadual determinou 
que o servidor público seja 
transferido para um manicô-
mio judicial. A medida tam-
bém suspende o processo cri-
minal até que seja concluída 
a investigação sobre um pos-
sível transtorno psiquiátrico 
do acusado.

Em decisão protocolada 
nesta terça-feira (16), o juiz 
Ricardo Procópio Bandeira 
de Melo, da 3ª Vara Criminal 
de Natal, determinou a trans-
ferência de Guilherme para 
a unidade psiquiátrica. A de-
terminação acata o pedido da 
defesa do servidor, que alega 

que ele sofre de “transtornos 
psicológicos”.

Guilherme enfrenta atu-
almente dois processos ju-
diciais. Um, na área penal, 
por homicídio qualificado, 
no qual responde pelo aten-
tado ao procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis, ao pro-
curador-adjunto Jovino Pe-
reira Sobrinho, e ao promo-
tor Wendel Bethoven. O ou-
tro processo, de natureza 
administrativa, corre no Con-
selho Nacional do Ministério 
Público. 

No processo administra-
tivo, a defesa do acusado jun-
tou informação acerca da ins-
tauração de incidente de sa-
nidade mental, de forma que 
uma perícia já foi agendada 
e deve ser realizada na tarde 
amanhã (19).

Na decisão que pede a 
transferência do acusado, 
o juiz ainda pede que a pe-
rícia que será feita na sex-
ta seja aceita como prova no 
processo penal. As partes te-
rão até 48h para responder 

se aceitam ou não ao pedi-
do. Caso as partes não se ma-
nifestem, a perícia será aceita 
como prova também no âm-
bito penal.

De acordo com o juiz, a 
instauração de um novo pro-
cedimento de perícia psiqui-
átrica demoraria pelo menos 
um mês até que a nova prova 
fosse gerada.

“O ITEP atualmente não 
dispõe de perito na área de 
psiquiatria. Por outro lado, o 
Núcleo de Perícias do Tribu-
nal de Justiça do Estado do 
Rio Grande do Norte tam-
bém apresenta dificuldades 
para o cumprimento das pe-
rícias determinadas, visto que 
o exame requerido em ca-
ráter de urgência demoraria 

mais de um mês para ser re-
alizado”, argumenta o juiz na 
decisão.

Questionada sobre a 
transferência de Guilherme 
para uma unidade psiquiátri-
ca nesta quarta (17), a asses-
soria de comunicação da Se-
cretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc) alegou que não in-
forma previamente detalhes 
sobre as transferências de 
presos por questão de segu-
rança. Ainda de acordo com a 
assessoria, Guilherme conti-
nuava no CDP da Ribeira até 
à tarde de ontem.

Consultada pelo NOVO, 
a defesa de Guilherme Wan-
derley alegou que ainda não 
havia sido intimada e que 
por isso preferia não comen-
tar o caso e só irá se mani-
festar através dos autos do 
processo.

RELEMBRE O CASO
No dia 24 de março, Gui-

lherme Wanderley Lopes da 
Silva, servidor do Ministério 
Público do RN há 20 anos, en-

trou em uma reunião do Pro-
curador-Geral de Justiça do 
Estado à época, Rinaldo Reis, 
e disparou contra o procura-
dor e contra outros dois pro-
motores de justiça. Guilher-
me fugiu do prédio e ficou fo-
ragido por mais de 24h. Ele se 
entregou no dia 25 de março.

Antes do atentado, o ser-
vidor entregou uma carta ao 
procurador-geral de justiça, 
na qual listava suas insatisfa-
ções e os motivos que o leva-
ram a cometer o atentado. No 
documento, Guilherme ainda 
revela quem eram seus alvos 
e que comprou a arma utili-
zada no atentado no merca-
do negro.

Após se entregar as auto-
ridades, Guilherme foi cus-
todiado no CDP da Ribeira, 
onde segue preso, segundo a 
Sejuc. Se cumprida a decisão 
da Justiça, Guilherme deve 
ser transferido para uma uni-
dade manicomial do Estado 
ou, caso não hajam vagas dis-
poníveis, para uma institui-
ção privada.

// Justiça

Juiz determina transferência para manicômio 
do servidor do MP que atirou em procuradores

// Guilherme Wanderley Lopes da silva: transferência autorizada
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Renato Vasconcelos 
Do NOVO

O senhor não 
acha que, se 

houvesse esse 
tanto todo de 
mortos, não 

teria um monte 
de gente ali 

fora com faixa, 
querendo 

saber onde 
estão (seus 
parentes)?”

 Luis Mauro 
Albuquerque Araújo

Secretaria Estadual de 
Justiça e Cidadania
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Dados da Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano mostram que apenas 
60% da demanda para recém-nascidos prematuros é suprida em todo país

Brasil precisa aumentar 
doadoras de leite materno

O 
Brasil tem a 
maior e mais 
c o m p l e x a 
rede de ban-
cos de leite 

do mundo, com 221 unida-
des e 186 postos de coleta, se-
gundo o Ministério da Saúde. 
Apesar da estrutura e das mo-
bilizações, o número de doa-
ções ainda é baixo, e a Rede 
Brasileira de Bancos de Lei-
te Humano consegue suprir 
aproximadamente 60% da 
demanda para os recém-nas-
cidos prematuros e de bai-
xo peso internados em Uni-
dades de Terapia Intensiva 
(UTIs) neonatais do país.

Para ampliar a conscien-
tização sobre a importância 
da doação de leite humano e 
incentivar a prática entre as 
mães que amamentam, o mi-
nistério lançou esta semana a 
campanha Doe Leite Mater-
no de 2017, em parceria com 
a rede de bancos de leite.

“Nada é mais presente do 
que o senso de solidariedade 
de uma mãe que amamenta 
seu bebê. Se as mães não re-
alizam a doação como a gen-
te precisa, em verdade, é por-
que nós estamos sendo mui-
to ineficazes no processo 
de comunicação com essas 
mães, sequer para apresentar 
o real significado da necessi-
dade de doação”, disse o co-
ordenador da Rede Brasileira 
de Bancos de Leite Humano, 
João Aprígio.

A amamentação é o prin-
cipal fator de redução da 
mortalidade infantil, pois di-
minui a ocorrência de diar-
reias e infecções, principais 
causas de morte em recém-
-nascidos. Estima-se que o 
aleitamento materno reduza 
em até 13% a morte de crian-
ças menores de 5 anos por 
causas preveníveis.

Gisele Bortoline, de 33 
anos, teve pré-eclampsia gra-
ve quando estava grávida de 
Helena, hoje com 1 ano e 3 
meses. A menina nasceu pre-
matura, com apenas 740 gra-
mas, ficou internada por qua-
tro meses na UTI neonatal 
e recebia leite materno por 
uma sonda.

Gisele conta que orde-
nhava o leite para a filha, mas 
que, com o tempo, não con-

seguiu retirar o suficiente e 
precisou do apoio do ban-
co de leite. “As mães que doa-
ram leite ajudaram a recupe-
rar a Helena em uma fase tão 
crucial da vida. Isso foi funda-
mental”, disse.

“Se o leite humano já é 
tão importante para os bebês 
bem nascidos, o que dirá para 
essas crianças. O leite huma-
no se apresenta como um fa-
tor de sobrevivência, sem ne-
nhum exagero”, disse João 
Aprígio. “Para essas crianças, 
muito mais que um alimento, 
eles precisam de um fárma-
co, de um alimento funcional 
capaz de suprir aquilo que os 
produtos industrializados ja-
mais supririam”, explicou.

No Brasil, nascem apro-
ximadamente 3 milhões de 
bebês por ano, e 14% deles 
são prematuros ou têm bai-
xo peso (menos que 2,5 qui-
los). “Ao trabalhar com essas 
crianças não estou preocupa-
do apenas em recuperá-las 
mais prontamente para ti-
rar da fase aguda, estou cons-
truindo um sujeito para vida 
toda”, disse Aprígio, explican-
do que o aleitamento mater-
no também diminui a chan-
ces de doenças crônicas não 
transmissíveis.

Desenvolvida há 32 anos, 
a estratégia de bancos de leite 
beneficiou, entre 2009 e 2016, 
mais de 1,8 milhão de recém-
-nascidos e teve apoio de 1,3 
milhão de doadoras.

O Brasil tem acordos de 
cooperação e exporta técni-
cas de baixo custo utilizadas 
na implantação de bancos 
de leite em 24 países. Segun-
do o Ministério da Saúde, em 
2001, a Organização Mundial 
da Saúde reconheceu a Rede 
Brasileira de Bancos de Lei-
te Humano como uma das 
ações que mais contribuíram 
para a redução da mortalida-
de infantil no mundo na dé-
cada de 1990. De 1990 a 2012, 
a taxa de mortalidade infantil 
no Brasil caiu 70,5%.

A doação de leite huma-
no também representa uma 
economia de R$ 180 milhões 
com a diminuição da neces-
sidade de compra de fórmu-
las artificiais nas maternida-
des do Sistema Único de Saú-
de (SUS).

// Pesquisas mostram que aleitamento materno reduz em até 13% a morte de crianças menores de 5 anos
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Brasília é a única cidade 
no mundo que tem autos-
suficiência em leite huma-
no, por isso foi a escolhida 
para o lançamento da cam-
panha Doe Leite Materno 
deste ano. “É o melhor exem-
plo que temos e nossa políti-
ca é dar visibilidade às boas 
práticas para que isso pos-
sa se multiplicar dentre ou-
tros agentes públicos”, disse 
o ministro da Saúde, Ricar-
do Barros.

Para a coordenadora dos 
bancos de leite do Distrito 
Federal, Miriam Santos, pri-
meiro é preciso conscien-
tizar as mães de que o lei-
te que ela tira não vai faltar 
para o seu bebê. Pelo contrá-
rio, quanto mais a mãe esti-
mular a produção do leite, 

mais ela o terá.

COMO DOAR
Toda mulher que ama-

menta é uma possível doa-
dora de leite humano, bas-
ta estar saudável e não to-
mar nenhum medicamento 
que interfira na amamenta-
ção. Quem estiver amamen-
tado e quiser doar, pode pro-
curar o banco de leite hu-
mano mais próximo ou ligar 
para o Disque Saúde, no nú-
mero 136.

Não existe quantidade 
mínima para fazer a doação, 
ou seja, a mulher não preci-
sa se preocupar em encher 
o pote para fazer a entrega. 
Todo leite doado é analisa-
do, pasteurizado e subme-
tido a rigoroso controle de 

qualidade antes de ser ofer-
tado a uma criança.

Antes da coleta, a doa-
dora deve fazer uma higie-
ne pessoal, cobrir os cabe-
los com lenço ou touca, usar 
pano ou máscara sobre o 
nariz e a boca, lavar bem as 
mãos e os braços, até o coto-
velo, com bastante água e sa-
bão. As doadoras devem la-
var as mamas apenas com 
água e, em seguida, secá-
-las com toalha limpa. O lei-
te deve ser coletado em local 
limpo e tranquilo. O leite hu-
mano extraído para doação 
pode ficar no freezer ou no 
congelador da geladeira por 
até 10 dias. Nesse período, 
deverá ser transportado ao 
banco de leite humano mais 
próximo.

PONTOS 
DE COLETA 

NO RN

Banco de Leite Humano de 
Caicó

Praça Dr. José Medeiros, 
1.167 Centro

59300-000 CAICO , RN
Telefone: 

84-3421-2018

Banco de Leite Humano do 
Hospital Central Coronel 

Pedro Germano
Avenida Prudente de 

Morais, 887 Tirol
59020-505 NATAL , RN

Telefone: 
84-3232-3669

Banco de Leite Humano 
do Hospital Dr. José Pedro 

Bezerra
Rua Araquari, s/n Potengi

59110-390 NATAL , RN
Telefone: 

84-3232-7728

Banco de Leite Humano do 
Mossoró

Rua Juvenal Lamartine, s/n 
Santo Antonio

59611-040 MOSSORO , RN
Telefone: 

84-3315-3471

POSTO DE COLETA PAR-
TEIRA MARIA CORREIA

Rua Francisco Bessa, 168 
Nova Betânia

59612-207 MOSSORO , RN
Telefone: 

84-3315-2328

POSTO DE COLETA HOSPI-
TAL MATERNIDADE AL-

MEIDA CASTRO
Rua Juvenal Lamartine, 334 

Santo Antonio
59600-000 MOSSORO , RN

Telefone: 
84-8723-3818

Banco de Leite Humano 
Maternidade do Divino 

Amor
Av. Tenente Medeiros, 145 

Centro
59140-020 PARNAMIRIM 

, RN
Telefone: 

84-3272-4367

Banco de Leite Humano 
da Maternidade Escola 

Januário Cicco
Av. Nilo Peçanha, 259 

Petrópolis
59012-300 NATAL , RN

Telefone: 
84-3215-5957

Posto de Coleta Cantinho 
do Peito

Rua das Tamarineiras, 25 
Felipe Camarão

59072-200 NATAL , RN
Telefone: 

84-3232-8323

Posto de Coleta da 
Maternidade Dr. Araken 

Irerê Pinto
Rua: Cel. Juventino Cabral, 

1.735 Tirol
59015-530 NATAL , RN

Telefone: 
84-3232-8430

Posto de Coleta Hospital 
Uni-versitário Ana Bezerra
Praça Tequinha Farias, 00 

Centro
59200-000 SANTA CRUZ 

, RN
Telefone: 

84-3291-2324

Referência brasileira 

A gência Nacional de 
vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) incluiu a 

Cannabis sativa, a maconha, 
na Lista Completa das De-
nominações Comuns Brasi-
leiras (DCB) sob a categoria 
de "planta medicinal". A alte-
ração foi feita no último dia 
08 de maio. A lista define os 
nomes oficiais de fármacos, 

princípios ativos, plantas me-
dicinais e outras substâncias 
de interesse médico no país. 

Nada muda, porém, em 
relação à legislação brasileira 
sobre o cultivo e o consumo. 
A inclusão não altera regras 
para importação de medica-
mentos com canabidiol ou 
outros extratos da maconha 
e não autoriza o uso imedia-

to da Cannabis como planta 
medicinal. 

A agência também já per-
mite a importação de produ-
tos à base de canabidiol, em 
associação com outros cana-
binoides, entre eles o tetrahi-
drocanabinol. Para tanto, é 
preciso que a pessoa física 
apresente o pedido, acompa-
nhado da prescrição de pro-

fissional. A autorização ex-
cepcional tem prazo de um 
ano. 

A nova postura da Anvisa 
vai facilitar a análise dos ex-
tratos da Cannabis pelas uni-
versidades. É o caso do Far-
macannabis, projeto da UFRJ 
(Universidade Federal do Rio 
de Janeiro) que visa analisar 
óleos à base de maconha.

O objetivo é saber qual é, 
de fato, a concentração de de-
rivados da maconha nesses 
produtos –casos como o CBD 
(canabidiol) e o THC (tetrahi-
drocanabinol), por exemplo. 

Segundo o neuropediatra 
Eduardo Faveret, as pesqui-
sa serão utilizadas para saber 
as concentrações é importan-
te para o tratamento. 

// Discussão

Anvisa inclui "Cannabis" em lista oficial

// Planta pode ser utilizada para 
extratos medicinais 
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Como reparos prometidos não foram feitos, Nogueirão é 
interditado e Potiguar não poderá jogar Série D em Mossoró

Longe 
de casa

P
rincipal equipa-
mento esportivo 
do interior do Rio 
Grande do Norte, 
o estádio Noguei-

rão não poderá receber jogos 
do Potiguar durante a Série D 
do Campeonato Brasileiro. No 
início da semana, o Corpo de 
Bombeiros vetou a utilização 
do estádio para eventos espor-
tivos, inclusive com os portões 
fechados.

Para o Corpo de Bombei-
ros, são necessárias adequa-
ções estruturais, como colo-
cação de para-raios, e reparos 
elétricos e hidráulicos. O "gran-
de número de exigências" téc-
nicas é criticado por Marco An-
tônio Fernandes, presidente do 
Potiguar de Mossoró.

Por telefone, o dirigente 
afirmou que o que impede a 
abertura do Nogueirão "são pa-
péis". Ele lamentou a falta de 
bom senso das autoridades lo-
cais e disse que o clube espe-
ra a resolução do imbróglio en-
volvendo a reforma do está-
dio, que já se arrasta há anos, 
para voltar a utilizar a praça 
esportiva.

"Infelizmente, o torcedor 
não vai ter como acompanhar 
o Potiguar em Mossoró. O No-
gueirão não funciona por cau-
sa de papel. Faltam vários lau-
dos pedidos pelos Bombeiros, 
embora o estádio não apresen-
te qualquer risco para os torce-
dores", relata Marco Antônio 
Fernandes.

O Nogueirão foi liberado 
para jogos no início da tempo-
rada após a Prefeitura de Mos-
soró e o Corpo de Bombei-
ros fecharem mais um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC). O documento previa a 
realização de 60% das obras de 
revitalização do estádio, o que 
não foi cumprido pela gestão 
pública.

O plano de reforma, con-
forme divulgado pela Secre-
taria de Esportes de Mossoró 

em novembro do ano passa-
do, estava orçado em R$ 320 
mil. Estava previsto no projeto 
ampla recuperação da infra-
estrutura do estádio, a aplica-
ção de medidas contra incên-
dio, a retirada de muros para 
facilitar a saída de emergência 
do público e a instalação de 
duas caixas d'água para a reti-
rada dos brigadistas e dos ca-
minhões pipa.

Os problemas envolvendo 
o estádio Nogueirão se arras-
tam desde 2004, quando par-
te das arquibancadas do lo-
cal foi interditada. Desde en-
tão, a Prefeitura de Mossoró, a 
Liga Desportiva Mossoroen-
se e o Corpo de Bombeiros fir-
mam Termos de Ajustamento 
de Conduta (TAC) para que o 
equipamento funcione parale-
lamente à realização de obras.

Há ainda o imbróglio so-
bre a administração do está-
dio. No início do ano, a Liga 
Desportiva Mossoroense, res-
ponsável pela gestão do equi-
pamento, repassou o espa-
ço para a Prefeitura de Mos-
soró. À época, falou-se que a 
transferência de jurisdição se-
ria importante para revitaliza-
ção do espaço, uma vez que 
o poder público financiaria 
a reforma do local, o que não 
aconteceu.

"É uma situação delicada 
para os clubes porque nunca 
temos a certeza se vamos po-
der contar com o Nogueirão 
antes de uma competição im-
portante", lamenta Marco An-
tônio Fernandes, presidente do 
Potiguar.

A reportagem do NOVO 
tentou entrar em contato com 
a Secretaria de Esportes e La-
zer de Mossoró e com o desta-
camento do Corpo de Bombei-
ros da cidade ao longo da ma-
nhã de ontem para esclareci-
mentos, mas nossas ligações 
não foram atendidas.

// Acordo previa execução de reformas na estrutura do estádio , que não foram realizadas
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// Marco Antônio Fernandes, presidente do potiguar: críticas

MARCELO DIAZ

A solução encontrada 
pelo Potiguar para evitar o 
mínimo de dano técnico e fi-
nanceiro foi levar seus jogos 
como mandante ao longo da 
primeira fase da Série D para 
o estádio Edgarzão, em Assú. 
A nova casa do Alvirrubro fica 
a 83km de Mossoró e tem ca-
pacidade para abrigar cerca 
de 8 mil torcedores.

O Potiguar enviou, na ter-
ça-feira, pedido à CBF para 
autorizar a mudança de lo-
cal da partida contra o Ma-
ranhão, que marca a estreia 
do clube na quarta divisão. 
Por meio da Federação Nor-
te-Rio-Grandense de Futebol 
(FNF), a solicitação foi apro-
vada pela entidade máxima 
do futebol nacional.

Desse modo, o jogo con-
tra o Maranhão foi transferido 
de Mossoró para Assú. Data 

e horário da partida seguem 
mantidos: domingo, às 17h.

Na opinião de Marco An-
tônio Fernandes, presidente 
do Potiguar, a mudança não 
deve impactar no desempe-
nho da equipe. “Do aspecto 
técnico, acho que não terá di-
ferença jogar em Assú ou em 
Mossoró. O que vai prejudi-
car é o desgaste com a viagem 
e o fato de não contar com o 
apoio da torcida”, projeta. 

No entanto, a Liga As-
suense de Futebol, que ad-
ministra o Edgarzão, preci-
sa levantar laudos técnicos 
e encaminhar até a sexta-fei-
ra para a CBF. Os antigos lau-
dos venceram ao término do 
estadual. Caso não consiga 
enviar os documentos den-
tro do prazo previsto, o está-
dio também estará impedido 
de receber jogos. 

Aconteceu novamente. 
Pela segunda vez na 
temporada, o Potiguar 
demitiu um treinador antes 
mesmo dele fazer a sua 
estreia oficial pelo clube. 
O alvo agora foi Edivaldo 
Oliveira, anunciado pelo 
time mossoroense na 
semana passada. 

Segundo a diretoria do 
Alvirrubro, a demissão foi 
motivada por divergências 
entre o treinador, jogadores 
e cartolas da equipe. A 
principal causa para as 
discordâncias seria a forma 
como Edivaldo conduzia os 
treinamentos.

“Analisamos o trabalho 
dele [Edivaldo] não estava 
sendo satisfatório. Ele dava 
treinos de apenas uma hora 
e não agradava nem os 
jogadores e nem a diretoria. 

Resolvemos demitir antes 
do campeonato para não 
comprometer o trabalho”, 
afirmou Marco Antônio 
Fernandes.

A situação é semelhante 
à enfrentada por Zé 
Roberto no início da 
temporada. Após apenas 
20 dias no comando 
técnico do Time Macho, 
ele foi demitido por não 
agradar os dirigentes 
durante treinamentos. Zé 
Roberto sequer chegou a 
dirigir a equipe em um jogo 
oficial.

Edivaldo foi o quinto 
treinador do Potiguar de 
Mossoró na temporada. 
Além dele e Zé Roberto, 
passaram pelo clube 
Dário Lourenço, Emanoel 
Sacramento e Pedrinho 
Albuquerque. 

Solução é 
jogar em Assu

Técnico é demitido 
sem estrear

Concorrência Pública nº 117/2017 – Imóveis CAIXA CPVE 
Concorrência Pública nº 118/2017 – Imóveis Patrimoniais CPVE

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial Alienar Bens Móveis 
e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que venderá, pela 
melhor oferta, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis de sua propriedade, 
discriminados no Anexo II do Edital. Os Editais das Concorrências Públicas - Condições Básicas, 
acima identificadas, do qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos 
interessados de 17/05/2017 a 16/06/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas 
no Estado do Rio Grande do Norte, na página da CAIXA no endereço www.caixa.gov.br e na 
Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis – GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/
NA), situada na Rua João Pessoa, 208, Cidade Alta, telefone (84) 3216-4030, Natal/RN. Para 
habilitar-se à Concorrência, o interessado deverá efetuar depósito a título de caução de valor 
correspondente a 5% (cinco por cento) do valor de avaliação do imóvel descrito para cada 
imóvel no Anexo II do Edital. As propostas (modelo CAIXA), acompanhadas dos respectivos 
comprovantes da caução, deverão ser entregues, em envelope lacrado, em horário bancário, 
do dia 17/05/2017 até o dia 16/06/2017na GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA) e nas 
Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte. A abertura dos envelopes 
será efetuada a partir das 10:00 horas, do dia 22/06/2017, na GILIE/FO – Representação Natal 
(RELIE/NA), na presença dos interessados ou seus procuradores que comparecerem ao ato. O 
mapa de classificação da licitação será publicado a partir do dia 23/06/2017, nos mesmos locais 
de divulgação do Edital de Condições Básicas. Qualquer recurso sobre os atos e decisões da 
Comissão, relativos à concorrência deverá ser apresentado, por escrito, no prazo de 05 (cinco) 
dias úteis, à Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/ FO – Representação Natal 
(RELIE/NA), contados da data de divulgação do mapa de classificação. Para os imóveis que não 
acudirem interessados, a CAIXA, a seu exclusivo critério, levará os imóveis à Venda Direta a partir 
do dia 30/06/2017. Outras informações nos telefones 0800 726 0101 ou (84) 3203-9158. 

GILIE/FO

AVISOS DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAIÇARA DO NORTE/RN

AVISO – CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2017

A Prefeitura Municipal de Caiçara do Norte/RN, torna público que realizará em 25 de Maio de
2017, às 10h00min, na sede da Prefeitura Municipal, a sessão de recebimento dos envelopes 01 e
02, CHAMADA PÚBLICA N° 001/2017, instaurada objetivando a aquisição de gêneros
alimentícios da Agricultura Familiar e ao Empreendedor Familiar Rural, destinados ao atendimento
ao Programa Nacional de Alimentação Escolar. O Edital e esclarecimentos necessários à
participação poderão ser obtidos na sede da Prefeitura Municipal, à Rua São José, Sn, Centro,
Caiçara do Norte, no horário de 08h00min as 13h00min, de segunda a sexta feira.
Caiçara do Norte/RN, em 11 de Maio de 2017.

Amarildo Elias de Morais Filho
Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - Nº 008/2017

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Caiçara do Norte/RN torna público a quem interessar, que
estará realizando no dia 08 de Junho de 2017, às 10h30min, a Licitação – PREGÃO PRESENCIAL
Nº 08/2017, objetivando a Aquisição de 02 (dois) Caminhões para atender as necessidades da
Secretaria Municipal de Agricultura do Município de Caiçara do Norte /RN. O Edital encontra-se
disponível na sede da Prefeitura, à Rua São Pedro, S/N, Centro, Caiçara do Norte/RN, no horário
das 07:00 às 13:00 horas.
Caiçara do Norte/RN, em 17 de Maio de 2017.

José Edson Gomes
Pregoeiro Municipal

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0070/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RSERVA DE 
COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS – ME E EMPRESAS DE PEQUENO 
PORTE – EPP, INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI.
Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de 200 (duzentas) caixas d'água em 
polietileno, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 399/2017 – GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público aos participantes que foi disponibilizado no site abaixo 
novo edital com novo termo de referência substituindo o antigo, permanecendo a mesma 
data já anteriormente agendada, ou seja, a licitação será realizada no dia 30 de maio de 
2017, às 09h00 horas (horário local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital 
com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e 
no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 09 de maio de 2017, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do dia 29 de 
maio de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 17 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAIÇARA DO NORTE/RN

EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2017 - CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA DO NORTE/RN.
CONTRATADA: NACIONAL COMÉRCIO E REPRESENTAÇÃO EIRELI, inscrita no CNPJ 
(MF) sob o nº 18.588.224/0001-21.
OBJETO: Aquisição de mobiliários; equipamentos, utensílios, eletroeletrônicos e móveis para as 
Unidades Municipais de Saúde do Município de Caiçara do Norte/RN.
VALOR GLOBAL: R$ 3.405,00 (Três Mil Quatrocentos e Cinco Reais).
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: “4.4.90.52 – Equipamentos e Material Permanente” constante 
no orçamento vigente.
RECURSOS FINANCEIROS: Proposta: 12456.468000/1160-01/Ministério da Saúde.
DATA: 04 de Abril de 2017.
ASSINATURA: AMARILDO ELIAS DE MORAIS FILHO/PREFEITO MUNICIPAL
Publicado no Quadro de Avisos da Prefeitura Municipal.
Em, 04 de Abril de 2017.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2017 - CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA DO NORTE/RN.
CONTRATADA: DENTALMED COMERCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA, inscrita no CNPJ 
(MF) sob o nº 16.826.043/0001-60.
OBJETO: Aquisição de mobiliários; equipamentos, utensílios, eletroeletrônicos e móveis para as 
Unidades Municipais de Saúde do Município de Caiçara do Norte/RN.
VALOR GLOBAL: R$ 4.228,00 (Quatro Mil, Duzentos e Vinte e Oito Reais).
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: “4.4.90.52 – Equipamentos e Material Permanente” constante 
no orçamento vigente.
RECURSOS FINANCEIROS: Proposta: 12456.468000/1160-01/Ministério da Saúde. 
DATA: 04 de Abril de 2017.
ASSINATURA: AMARILDO ELIAS DE MORAIS FILHO/PREFEITO MUNICIPAL
Publicado no Quadro de Avisos da Prefeitura Municipal.
Em, 04 de Abril de 2017.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2017 - CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA DO NORTE/RN.
CONTRATADA: CRM COMERCIAL LTDA, inscrita no CNPJ (MF) sob o nº 04.679.119/0001-
93.
OBJETO: Aquisição de mobiliários; equipamentos, utensílios, eletroeletrônicos e móveis para as 
Unidades Municipais de Saúde do Município de Caiçara do Norte/RN.
VALOR GLOBAL: R$ 4.109,00 (Quatro Mil, Cento e Nove Reais).
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: “4.4.90.52 – Equipamentos e Material Permanente” constante 
no orçamento vigente.
RECURSOS FINANCEIROS: Proposta: 12456.468000/1160-01/Ministério da Saúde. 
DATA: 04 de Abril de 2017.
ASSINATURA: AMARILDO ELIAS DE MORAIS FILHO/PREFEITO MUNICIPAL
Publicado no Quadro de Avisos da Prefeitura Municipal.
Em, 04 de Abril de 2017.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2017 - CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA DO NORTE/RN.
CONTRATADA: DROGAFARMA MEDICAMENTOS E MATERIAIS, inscrita no CNPJ (MF) 
sob o nº 04.279.658/0001-35.
OBJETO: Aquisição de mobiliários; equipamentos, utensílios, eletroeletrônicos e móveis para as 
Unidades Municipais de Saúde do Município de Caiçara do Norte/RN.
VALOR GLOBAL: R$ 36.349,00 (Trinta e Seis Mil, Trezentos e Quarenta e Nove Reais).
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: “4.4.90.52 – Equipamentos e Material Permanente” constante 
no orçamento vigente.
RECURSOS FINANCEIROS: Proposta: 12456.468000/1160-01/Ministério da Saúde. 
DATA: 04 de Abril de 2017.
ASSINATURA: AMARILDO ELIAS DE MORAIS FILHO/PREFEITO MUNICIPAL
Publicado no Quadro de Avisos da Prefeitura Municipal.
Em, 04 de Abril de 2017.

Amarildo Elias de Morais Filho
Prefeito Municipal
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Adriano de Souza desbanca sensação do campeonato, fatura 
título com 100% de aproveitamento e vira vice no ranking

Mineirinho vence 
etapa de Saquarema 
no Mundial de surfe

A
driano de Souza, 
o Mineirinho, 30, 
emendou uma 
sequência de ba-
terias avassalado-

ras, eliminou Joel Parkinson, 
Yago Dora e Adrian Buchan, 
e tornou-se campeão da eta-
pa de Saquarema do Mundial 
de Surfe ontem. Com aprovei-
tamento de 100%, as maiores 
nota individual (9,83) e com-
binada (18,50) do evento, ele 
não deu brecha para qualquer 
contestação e levou o título 
com sobras.

Com os 10.000 pontos que 
conseguiu, Mineirinho tornou-
-se vice-líder do ranking, em-
patado com o sul-africano Jor-
dy Smith e o australiano Owen 
Wright, ambos eliminados nas 
quartas de final em Saquare-
ma. Eles têm 24.400 pontos e 
seguem na cola do líder, o ha-
vaiano John John Florence, que 
foi eliminado na terceira roda-
da no Rio e tem 27.000.

Ontem ele superou a "ze-
bra" australiana Adrian Bu-
chan na final por 17,63 a 17,23. 
Buchan tentou mostrar resis-
tência e uma nota 9,20 que 
conseguiu ao longo da roda-
da chegou a assustar. Minei-
rinho respondeu, então, com 
uma sequência de "floater" 
(quando o surfista desliza so-
bre a crista da onda) e quatro 
"rasgadas" (quando vai em di-
reção à crista da onda e muda 
rapidamente de direção) para 
conseguir 9,80 e garantir a 
conquista.

A despeito de ter sido cam-
peão mundial em 2015, Mi-
neirinho tem perfil mais reser-
vado e só caiu nas graças da 
torcida nas últimas baterias. 
Quando ele venceu, as mi-
lhares de pessoas na praia de 
Itaúna foram ao delírio, can-
tando seu nome e aplaudin-

do-o. O atleta foi às lágrimas 
ainda no mar.

O surfista brasileiro foi 
constante durante toda a eta-
pa. Na primeira rodada, des-
pachou os compatriotas Jad-
son André e Wiggolly Dantes 
e ganhou alguns dias de des-
canso enquanto os demais 
disputavam a repescagem. 
Na terceira, eliminou o tam-
bém brasileiro Ian Gouveia. 
Na seguinte, jogou Wiggolly e 
Gabriel Medina para a repes-
cagem, e conseguiu mais al-
guns dias de repouso -antes 
da competição, Mineirinho se 
queixava de cansaço após as 
etapas na Austrália.

A partir das quartas de fi-
nal, ele passou pelos adversá-

rios com performances avas-
saladoras, desanimando-os 
logo no início das baterias. 
Contra o campeão mundial 
Joel Parkinson, colocou-o 
combinação -a "goleada" do 
surfe, quando o adversário 
fica precisando de mais de dez 
pontos, ou seja, duas ótimas 
ondas, para empatar. E o per-
centual de acerto do brasileiro 
foi muito grande: em sua pri-
meira onda, conseguiu 8,67; na 
segunda, o 9,83. Parkinson fe-
chou a bateria com 11 pontos.

Na sequência, enfrentou 
Yago Dora. Em um mar de 
poucas ondas no horário, con-
seguiu notas 9,57 e 8,40, so-
mou 17,97 e eliminou o garoto 
que foi sensação do campeo-

nato ao eliminar os campeões 
John John Florence, Gabriel 
Medina e Mick Fanning. Dora 
terminou a bateria com 11,97. 
A experiência de Mineirinho 
foi fundamental. Ele escolheu 
as melhores ondas e fez uso 
inteligente da prioridade, im-
pedindo o adversário de pe-
gar ondas que possibilitassem 
reação.

Com o título, Mineirinho 
chegou a sete vitórias em eta-
pas do Circuito Mundial: Mun-
daka (ESP), 2009; Rio, 2011; Pe-
niche (POR), 2011; Bells Beach 
(AUS), 2013; Margaret River 
(AUS), 2015; Pipeline (HAV), 
2015), empatando com o com-
patriota Gabriel Medina, tam-
bém campeão mundial.

A despeito do brilho de 
Mineirinho, os demais brasi-
leiros do Circuito Mundial de-
cepcionaram em Saquarema. 
Filipe Toledo (6º) cometeu in-
terferência contra o america-
no Kanoa Igarashi, foi elimi-
nado na terceira rodada e ain-
da tentou invadir a sala dos ju-
ízes. Por isso, foi suspenso da 
próxima etapa, em Fiji, e terá 

a temporada prejudicada em 
termos de pontos.

Gabriel Medina não esteve 
em seus melhores dias, osci-
lou de rendimento, reclamou 
bastante das ondas de Saqua-
rema e foi eliminado na quin-
ta rodada após derrota para 
Yago Dora, e não deve variar 
muito da 11ª posição que atu-
almente ocupa no ranking.

// Com o título no Rio de Janeiro, Mineirinho chegou a sete vitórias em etapas do Circuito Mundial

FOTOS: WSL

Compatriotas decepcionaram 

// Felipe Toledo e Gabriel Medina não tiveram bom desempenho

Classificado para a eta-
pa de Saquarema por 
ter passado em triagem 

local, o curitibano Yago Dora, 
de 20 anos, foi o grande des-
taque da etapa de Saquare-
ma. Ele eliminou Gabriel Me-
dina em bateria eletrizante e 
conseguiu avançar às quar-
tas de final do evento. A dis-
puta foi definida com nas últi-
mas duas ondas, com um aé-
reo para cada lado.

Dora surpreendeu a todos 
durante o evento. Na segunda 
rodada, bateu o havaiano Ko-
lohe Andino, 5º colocado no 
ranking; na rodada seguinte, 
eliminou o atual campeão e lí-
der John John Florence. Desde 
então, virou a sensação da ba-
teria, tendo nome constante-
mente gritado pelos torcedo-

res na orla da praia de Itaúna. 
A disputa contra Medina foi in-
tensa, com constantes viradas.

“Gosto de disputas assim, 
onda a onda, em que um passa 
na frente e o outro segue atrás. 
Minha estratégia foi justamen-
te essa de trocar notas, pegar 
várias ondas, assim como foi 
a do Medina. Ainda bem que 
deu certo”, disse Dora após a 
bateria.

Até o último minuto de ba-
teria, ambos os surfistas deci-
diram apostar em manobras 
“de borda”, ou seja, “rasgadas” 
(quando o surfista sobe em di-
reção à crista e muda de dire-
ção rapidamente), “batidas” 
(quando bate na crista da onda 
com a prancha) e “cutbacks” 
(quando vira de frente para a 
onda e volta para a frente).

Nessa estratégia, Dora se 
deu melhor, somando nota 
7,50 e 6,70, contra 6,67 e 7,10 
de Medina, que então precisa-
va de 7,2 para ultrapassá-lo.

Em sua última manobra, 
nos últimos segundos, Medi-
na partiu para um aéreo al-
tíssimo, segurando a pran-
cha, que claramente daria 
a nota de que ele precisava. 
Dora, ciente do risco, pegou a 
onda que vinha atrás, a última 
possível.

“Eu vi que ele ia para o aé-
reo e sabia que teria que dar 
um maior ainda. Hoje o mar 
não estava para aéreos, mas 
precisava tentar, já que vi que 
o Medina estava esperando 
para dar o dele. Deu certo”, 
disse Dora. Ele deu um aéreo 
com rotação completa.

Yago Dora elimina campeões e 
se torna a sensação da etapa

// Curitibano precisou passar 
por triagem para competir

PL Nº 0077/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (SRP)
Protocolo net: 244.878 /2015-8

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de rolamentos diversos a serem 
utilizados nos serviços de manutenção mecânica em todo o âmbito da CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias 
nº 0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, 
resolve divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: BAZA 
DISTRIBUIDORA LTDA-ME, dos itens 01, 03, 04, 06, 08, 09, 10, 11, 12, 14, 15, 43, 44, 
46, 48, 49, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 62, 64 e 67; AÇOS CASTRO COMÉRCIO 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA-EPP, dos itens 45, 47, 52, 61, 63, 65 e 66; e LDC 
BORTOLOZZI COMERCIAL - ME, dos itens 02, 13, 16 e 50. Outrossim, no uso de suas 
atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima aos referidos licitantes, conforme as 
condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 17 de maio de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

EXTRATO DE EDITAL – TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2017

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do Presidente da 
Comissão Permanente de Licitação – CPL no uso de suas atribuições legais, vem tornar 
público a abertura do Processo Licitatório nº 0000001107/2017 – na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS Nº 002/2017, TIPO MENOR PREÇO, objetivando a contratação de empresa 
especializada para executar todas as atividades inerentes à pavimentação e drenagem 
superficial pelo método convencional de diversas ruas do Conjunto Habitacional 
Cenira Maria de Souza, no centro do município de Jundiá/RN, de acordo com as cláusulas 
e condições do Termo de Compromisso, Projeto Básico e Memorial Descritivo anexo, partes 
integrantes deste Edital. A abertura dos envelopes está prevista para o dia 02 de JUNHO de 
2017, às 09h00min. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos 
interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 – centro – Jundiá/RN, no horário 
de expediente das 08:00 às 13:00hs. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-
mail cpljundia@outlook.com.

Jundiá/RN, 17 de Maio de 2017
LUIZ EDUARDO FERNANDES

Presidente da CPL/PMJ

Nos anúncios relativos ao leilão em epígrafe, publicados neste jornal, nos dias: 09, 12 e 13 de janeiro de 2016,
Onde LEU-SE: BRAZILIAN SECURITIES COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO S/A - CNPJ nº 03.767.539/0001-14;
LEIA-SE: BRAZILIAN SECURITIES COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO S/A - CNPJ nº 03.767.538/0001-14.

ERRATA - LEILÃO EXTRAJUDICIAL - “ON-LINE” e PRESENCIAL
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97

1º Leilão: 21/01/16 - 5ª feira - 14h00      2º Leilão: 28/01/2016 - 5ª feira - 14h00
Local dos Leilões: AUDITÓRIO FREITAS - Praça da Liberdade, nº 130 - 16º andar - Liberdade - São Paulo/SP

CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117-1001     www.freitasleiloeiro.com.br     imovel@freitasleiloeiro.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2017

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna 
público que realizará, no dia 31/05/2017, às 09:00 horas – OBJETO:  Aquisição de 
equipamentos e insumos de informática para estruturação das Unidades Básicas de Saúde da 
Família, com recursos oriundos da emenda Parlamentar nº 11248.215000/1150-06, 
complementando o objetivo da citada emenda, conforme portaria nº GM 3.134 de 17 de 
dezembro de 2013.  Esclarecimentos no horário das 08:00 às 12:00 horas, na sala da 
Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento 
Urbano 04 – Centro – pelo fone (0xx84) 3251-4910 ou por e-mail: cplspp@gmail.com.

São Paulo do Potengi/RN, 17 de maio de 2017
Roselma Regina da Silva - Pregoeira Oficial
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Flashes
do Seridó cmdantas@novonoticias.com

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns 

pra você serão 
cantados hoje 

para Samantha 
Ovídio Pereira, 

Lindineide Araújo 
Gomes de Assis e 
Carlos Luiz Neto. 

Amanhã é dia 
de parabenizar 
o coronel José 
Humberto de 

Lima e o jornalista 
caicoense Heitor 
Gregório. Sábado, 
rasgam folhinha 
o médico e ex-

prefeito de 
São Rafael, 

Gladstone Costa 
e a ex-prefeita de 
Florânia, Jandira 

Alves de Medeiros. 
No domingo, 

brinda idade nova 
o empresário 

caicoense 
Ivanilson Araújo, 
advogada currais-
novense Fabíola 
Costa Silva e Ana 

Elídio Galvão 
Bezerra. Na 

segunda-feira, 
vamos entoar 
parabéns para 

o advogado 
Janduí Fernandes 

e Fernando 
Jerônimo de 
Macedo, e na 
terça, para a 

acariense Iara 
Cabral, grande 
dama da nossa 

sociedade. Festa 
quarta-feira para 
o médico Pedro 
Cavalcanti Filho, 
ex-Miss Seridó, 

Madja Cristhellen, 
ex-primeira-dama 
de Florânia, Lígia 

Freire Bezerra 
de Medeiros e a 
médica Socorro 

Medeiros.

MISS 
SERIDÓ 

2017
Está havendo uma 
grande expectativa 

em torno da escolha 
da Miss e Mister 

Serisó 2017, dia 15 
de julho, no Ginásio 
de Esportes Ovídio 

Dantas, em Parelhas 
que pela segunda 

vez será cenário da 
festa máxima da 

beleza seridoense. 
Para realização do 
evento que chega 
a sua 27ª edição, 
contamos com o 
apoio da ECOM 
Contabilidade, 

Clínica de Olhos 
Santa Beatriz, 
Fecomércio/

RN, Rede Mais, 
Hapvendas, Aldann 
Construções, Inaraí 

Tour, A Caserna, 
Mary Kay, Pousada 
Tavares e Matersol 

Moda Praia, que 
veste todas as 

Misses e Misters no 
desfile moda praia. 

O decorador top 
de Parelhas, Hélcio 

Kássio, criará um 
cenário especial para 

a noite de beleza 
e glamour. Com 

cliques de Miguel 
Arcanjo, e maiôs 
da grife Matersol, 
a coluna de hoje 

mostra 4 das 18 belas 
concorrentes.

Comenda
Por iniciativa da vereadora 
Ivonete Dantas, a cantora 
Dodora Cardoso, um dos 
maiores nomes da música 
potiguar, recebe hoje, às 
17h, em sessão solene 
da Câmara Municipal 
de Caicó, a Comenda de 
Honra ao Mérito “Santana 
dos Diferentes”.

Gargalhada
O comediante paraibano 
Renan da Resenha leva seu 
show de comédia stand-
up hoje, às 20h30, para o 
palco do Aero Clube de 
Currais Novos. É a primeira 
turnê do humorista, que 
conta com mais de 1,5 
milhão de visualizações 
em seu canal no You Tube, 
além de cerca de 245 mil 
seguidores no Instagram.

Rosa de Maio
Uma tradição na cidade, 
São Fernando escolhe 
sábado, em festa pilotada 
por Juninho Araújo, a sua 
Rosa de Maio 2017, a partir 
das 22h, no São Fernando 
Esporte Clube. Concorrem 
ao título de Rosa de Maio 
2017, Sayonara Maia, 
Maria Clara Fernandes, 
Janielly Silva, Pâmela 
Medeiros, Ana Santana da 
Silva, Iara Silva e Sayonara 
Oliveira. Depois, rola 
festa com Laecio Vaneião, 
Anderson Lima e Forro de 
Boa.

Bodas
O médico caicoense 
Vicente Modesto de Araújo 
Filho, um dos maiores 
nomes da cardiologia 
potiguar, e sua bela 
mulher, Carolina Fagundes 
comemoraram sábado, 37 
anos de uma feliz união. 
Vida longa ao querido e 
elegante casal.

Em Santa Cruz
Jonas Esticado o novo 
nome bombação do forró, 
é a grande atração do 
encerramento da festa 
de Santa Rita de Cássia, 
padroeira de Santa Cruz. O 
cantor cearense que bate 
Safadão no Sul do País, faz 
show domingo, no pátio da 
matriz. Vai dividir o palco 
com Mano Walter e a 
banda Comitiva. Vai faltar 
chão!

Parabéns
O caicoense José 
Wellington Gomes, 
legenda da odontologia 
norte-rio-grandense e 
figura do maior destaque 
em nossa vida social, 
ganha muitos parabéns 
quarta-feira, quando muda 
de idade.

Arcebispo
O bispo Dom Manuel 
Delson Pedreira da Cruz, 
que durante 6 anos 
comandou a Diocese de 
Caicó, assume sábado, 
às 20h, durante missa 
solene na Catedral de 
Nossa Senhora das 
Neves, em João Pessoa, a 
Arquidiocese da Paraíba. 
Muita gente aqui do Seridó, 
onde ele conquistou uma 
legião de amigos, vai 
prestigiar a posse canônica 
do religioso.

Juraci
A floraniense Juraci Lira, considerada o maior ícone da 

alta costura em terras potiguares, que já prepara coleção 
especial para festejar seus gloriosos 50 anos de carreira, 
dia 29, na Pinacoteca, será muito parabenizada sábado, 

quando festeja idade nova.Aqui deste canto,
o nosso abraço de parabéns.

// ACARI - Yanna Gomes, vai 
tentar conquistar a 3ª coroa de 
Miss Seridó para Acari

// CERRO CORÁ - Lígia Eduarda Dantas 
quer dar o primeiro título de Miss 
Seridó para sua terra natal

// CURRAIS NOVOS - Beatriz Alves Costa 
vai brigar pelo 6º título de Miss Seridó para 
a Terra da Scheelita

// JARDIM DO SERIDÓ - Joyce Medeiros 
quer manter a tradição de Jardim do 
Seridó, que lidera o ranking com 6 títulos

// CASAL QUERIDO - O sempre elegante casal José Wellington Gomes 
e Elizabeth Gurgel, figuras de destaque da sociedade caicoense, em 
recente casamento que congregou só nomes conhecidos. Ele celebra 
nova idade quarta-feira, em família

// TINTIM - Empresário Rogério Medeiros Silva e Iara Cabral, casal 
muito querido na sociedade acariense, curtindo os bons momentos 
em festa que reuniu todos em grande confraternização. Ela rasga 
folhinha terça-feira

// DAMA DO SERIDÓ - Ex-prefeita 
de Florânia, Jandira Alves de 
Medeiros, deverá ser muito 
parabenizada sábado, dia do seu 
aniversário

// CAICOENSE - Coronel 
Ulisses Vale dos Anjos é o 
novo subcomandante do 
Corpo de Bombeiros do Rio 
Grande do Norte

// TRIO PODEROSO - O 
decorador top do Seridó, 
Emanuel Araújo, Marileni Brito 
e Ítalo Vale, comemorando o 
sucesso da II ExpoFestas de Caicó

FOTOS: MIGUEL ARCANJO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

MOVIMENTO
*O deputado estadual Tomba Farias e sua mulher, a prefeita Fernanda 
Bezerra, recebem muitos amigos do cenário politico do estado este 
final de semana em Santa Cruz. 
*Entre os seridoenses que circularam no show do rei Roberta 
Carlos: o ex-prefeito de Currais Novos, Vilton Cunha e Ana Maria, 
Rogério Medeiros e Iara Cabral, ex-prefeito de Carnaúba dos 
Dantas, Valdenor Euclides e Maria José, médico caicoense Silvio 
Santos Filho e Andréia, e os ex-prefeitos de Florânia, Sinval 
Solomão de Medeiros e sua mãe, Jandira Medeiros. 
*Guilhemina Alencar e Neto Paiva, serão aclamados Miss e Mister 
Ipueira 2017, em festão sábado, sob a batuta de Roberto Lopes.
*O Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura -CREA vai 
ganhar novas sedes em Caicó e Currais Novos, através do plano de 
modernização da atual gestão.
*O prefeito de Cruzeta, José Sally de Araújo confirmando mais uma 
edição do “Aqui Acontece o São João”, um dos eventos de maior 
tradição na temporada junina do Seridó. 
*Sob a batuta de Diogo Dantas, teremos amanhã, no Clube 
Municipal de Acari, a festa de eleição da Rosa de Maio do Seridó 
2017, com a participação de candidatas de 10 cidades seridoenses. 
*Acari é o município do RN com maior transparência nas 
contas públicas. É o que aponta a 3ª edição da Escola Brasil 
Transparente,divulgada pela Controladoria Geral da União -CGU.
*Será no Ginásio da Ilha de Sant’Ana de Caicó, a próxima edição do 
Seridozão, ainda sem data marcada. 
*A Noite Branca, festa disputada pelos Vips de Caicó, chega a sua 7ª 
edição dia 21 de julho, na pousada Céu Azul. Emanuel Araújo promete 
uma deslumbrante decoração.
*Os prefeitos Isaias Cabral(Acari), Gilson Dantas(Carnaúba dos 
Dantas), José Morgan Paiva (Ipueira) e Noeide Sabino(Equador) 
participaram, em Brasília, da XX Marcha a Brasília em Defesa dos 
Municípios. 

PÓDIO DA BELEZA

Homenagem
Por proposta do deputado 
estadual George Soares, a 

contadora caicoense Neves 
Batista foi homenageada 

segunda-feira, em 
solenidade na Assembléia 
Legislativa, por conta do 

Dia do Contabilista.
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Freire danielafreire@novonoticias.com

ELPÍDIO JÚNIOR/CMN

MC

MULHERES DO FDS

CEDIDA

// Em solenidade realizada na noite desta terça-feira (16), a Câmara Municipal concedeu 
ao técnico do ABC, Eugênio Machado Souto, Geninho, o Título de Cidadão Natalense. A 
proposição foi da vereadora alvinegra Júlia Arruda. Geninho é considerado o 5º técnico de 
futebol com mais títulos estaduais do século - sendo os dois últimos pelo alvinegro natalense, 
além de ter conduzido o Mais Querido à série B do Campeonato Brasileiro

// No XXXVII Congresso Brasileiro de Guias de Turismo,Robson Charles, gerente geral, e Sheylon Souza, 
gerente comercial, apresentam atrativos do Park Manoa para atrair turistas a praia de Maracajau

//Minas Trend Verão 2018, desfile Plural

//Sósias do Rei Roberto Carlos dando um show na 
Arena das Dunas no último sábado

Sobre o projeto 
propõe que 

trabalhador deixe de 
pagar IR sobre 13º 

salário e férias:

UOL: 
“De acordo com 
o autor (senador 
Telmário Mota) 
do projeto (PLS 

145/2017), a cobrança 
é injusta porque essas 

remunerações são 
calculadas sobre o 
salário mensal do 

trabalhador, que já 
sofre incidência de IR”.

Agência Senado: “De 
acordo com cálculos 

feitos pela Consultoria 
de Orçamentos, 
Fiscalização e 

Controle do Senado, 
deixariam de ser 

arrecadados R$ 28,87 
bilhões em 2018 e 

R$ 31,47 bilhões em 
2019, caso a medida 
começasse a valer a 

partir do ano que vem”.

AO

C
O
NTR
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>> DNA 
potiguar
É do senador potiguar José 
Agripino Maia (DEM) a lei 
que institui a Identificação 
Civil Nacional (ICN), 
aquele documento que 
unifica os dados da 
carteira de identidade, 
CPF, carteira de habilitação 
e título eleitoral, que foi 
sancionada pelo Planalto 
no útimo dia 11, após ser 
aprovada no Congresso 
Nacional. 
A sanção da lei repercutiu 
na imprensa de todo o 
Brasil. “Menos burocracia 
e mais facilidades aos 
brasileiros”, comentou o 
parlamentar do RN em 
suas redes sociais ao 
comemorar o resultado.

>> Parceria
O presidente da Câmara 
Municipal de Natal, vereador 
Raniere Barbosa (PDT), 
visitou nesta segunda-feira 
o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Norte, 
Amaro Sales. No encontro, 
os dois líderes estreitaram 
suas relações institucionais, 
debateram projetos para o 
desenvolvimento da cidade 
e avançaram nas discussões 
sobre acordos de cooperação. 

>>  Apoio
Na ocasião, ficou acertada 
a participação do Sistema 
FIERN a partir da segunda 
edição do Programa 
Câmara Cidadã, iniciativa 
da Câmara de Natal que vai 
levar atividades legislativas, 
educativas, esportivas, 
culturais e assistência social 
aos bairros da capital potiguar. 
A primeira edição do ano do 
evento acontece no Conjunto 
Santa Catarina, Zona Norte, 
do dia 23 a 25 de maio.

>>  Por  
mais negros 
Documento final do I 
Encontro Nacional de Juízas 
e Juízes Negros resumiu 
as reivindicações dos 
participantes do evento por 
mais representação dos negros 
na Justiça brasileira. Segundo 
informa o site do CNJ, embora 
o segmento represente metade 
da população, ele corresponde 
a apenas cerca de 15% dos 
magistrados do país. 
A carta inclui uma moção pela 
criação de uma secretaria de 
igualdade racial na estrutura da 
Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB), com o 
objetivo de efetivar políticas 
afirmativas no Poder 
Judiciário, como a inclusão de 
avaliadores negros nas bancas 
de concursos para ingresso na 
magistratura. 

>>   Dica
Neste fim de semana tem 
mais uma edição da Feira 
de Artes e Antiguidades de 
Petrópolis. O evento será 
realizado de sexta (19) a 
domingo (21) na Praça das 
Flores. Com a proposta de 
enaltecer e democratizar 
o acesso à cultura a partir 
da valorização do artista 
da terra, o fim de semana 
de atividades da Feira será 
marcado por apresentações 
musicais de artistas locais.

>>  AABB  
em festa
A festa em comemoração 
ao aniversário de 72 anos da 
AABB Natal será realizada 
no próximo dia 26 de maio, 
a partir das 21h, na sede do 
clube no bairro do Tirol. Este 
ano, a animação da noite ficará 
por conta de atrações de peso, 
como o pistoleiro do amor 
José Orlando, o ídolo potiguar 
Isaque Galvão e a banda Rojão, 
que voltou recentemente após 
uma pausa.  O evento tem 
como objetivo reviver os bons 
tempos das festas de clubes 
em Natal. As mesas já estão à 
venda na secretaria do clube. 
Quem organiza o evento 
este ano são os produtores 
culturais Ricardo Bezerra, 
Amaury Júnior e Paulo 
Eduardo (Paulocha).

>> Ainda 
demora
A nova base de dados só 
deve ficar pronta em 2021. 
E a iniciativa da criação 
do documento cabe ao 
Tribunal Superior Eleitoral, 
que vai tornar disponível 
o cadastro eleitoral como 
uma das bases para 
confecção do documento.

>> Mais
O presidente Michel 
Temer vetou o dispositivo 
que estabelecia que a 
primeira emissão do 
documento seria gratuita. 
Ele também vetou o artigo 
que previa a exclusividade 
da emissão do documento 
pela Casa da Moeda.

>> No CNJ
Ganhou novamente 
repercussão nacional, desta 
vez ao ser julgado no CNJ 
- Conselho Nacional de 
Justiça -, o caso envolvendo o 
desembargador do Tribunal 
de Justiça do RN Dilermando 
Motta e um garçom da 
padaria Mercatto, aqui em 
Natal, em janeiro de 2014, 
quando Motta teria exigido 
ser tratado por “excelência” e 
ameaçado o funcionário de 
agressão.  
O fato foi amplamente 
divulgado nas redes sociais e 
ganhou destaque em jornais 
nacionais, pois um cliente 
da padaria, que acabou se 
envolvendo na discussão, 
filmou tudo e ‘distribuiu’ o 
material na Internet. 

>> Enterra!
Pois bem, nesta terça-feira 
o CNJ resolveu ‘liberar’ o 
desembargador de punição 
administrativa. Porém, a 
presidente da Casa, que 
é também presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
ministra Cármen Lúcia, 
mirou no ponto principal 
deste processo.
Ao comentar a decisão 
do Plenário do CNJ, ela 
analisou: “Reconheço que 
não há nada que possa 
comprometer nem nada que 
diga respeito à judicatura, 
mas todos nós que 
exercemos determinados 
cargos devemos ter 
cuidado. Acho que era para 
ser enterrado o Brasil do 
‘sabe com quem você está 
falando? E do exigir ser 
tratado de Excelência numa 
padaria”.
Ponto para Carmem Lúcia!

>> Crescimento
O governador Robinson Faria reuniu esta semana parte do 
trade turístico potiguar para apresentar um balanço dos 
investimentos que a sua gestão fez até hoje no setor. “Foram 
muitas ações de fomento, desde 2015, quando reduzimos 
o ICMS para o querosene de aviação, atraindo novos voos”, 
afirmou.
Segundo Robinson, por conta disso houve um aumento 
de 12% na quantidade de turistas estrangeiros recebidos 
no RN, “enquanto que o Nordeste todo perdeu”. “Também 
somos o único estado do Brasil que registrou um 
crescimento no setor de serviços, de acordo com o IBGE”, 
disse ele.

>> Investindo
O governador ressaltou ainda, durante a reunião com o 
trade, que no Brasil o turismo teve um crescimento de 
apenas 4%. “Se comparado a todo o país, nosso estado 
cresceu muito. E isso se deve ao trabalho sério que estamos 
realizando para fomentar o setor que emprega mais de 150 
mil pessoas no estado”, garantiu Robinson aos presentes.

Giro pelo 
Twitter...

...do Jornal O Globo: “Eleições municipais têm índice de 
democracia eleitoral maior que disputas presidenciais”;

...da revista Exame: “MP e Judiciário representam 80% do 
foro privilegiado”;

...da revista Valor Econômico: “Doria em Nova York: 
‘Hoje, Alckmin é a noiva’”.
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Chrystian
de Saboya

Só o bem me 
interessa na vida. E 
somente ele.

O QUE É 
FELICIDADE, 
MEU AMOR?

Acordar cantando
Cantando seguir
Dirigir cantando

Maravilhas sempre hão de existir
Admirar sol e céus

E para a vida... sorrir
Agradecer o alimento – e o alimento... dividir

Felicidade rima com gratidão, até retidão, 
felicidade é voar, é... ir

E voltar, fazer aquilo que se ama
Abraçar tudo o que nos gama

Felicidade é parir
Ninar

Ao Universo servir
Ter ou não nexo

Ser, como no côncavo, o convexo
Felicidade é anarquista

Aquilo que se abraça
O que com amor se laça

Felicidade é existir

E no fim do dia, felicidade é entardecer
E quando o sol se vai ligeiro

Deitar a cabeça no travesseiro 
E sonhar glacê

Cadeado
Uma dó, percorrer a Afonso Pena, a Hermes da Fonseca...
Um sem fim de casas, de pontos comerciais... “Alugam-se” ou “Vendem-se”...
Humanamente impossível sobreviver aos impostos absurdos, à burocracia e a 
um partido que, sinceramente, terminou de afundar o Brasil.
Aliás, a vários partidos.

Band-aid
Paciência de Jó para aguentar a Unimed neste Rio Grande.
Antes de ontem, boquinha da noite, recepção do pronto atendimento pediátrico 
não se entendia.
Crianças doentes, pais desesperados e...
- Existem sete crianças para serem atendidas.
Uma hora depois...
- Existem oito crianças para atendermos!
E, cinco minutos depois, uma senhora sai lá de dentro e brada...
- São 18 crianças na fila!

Aff, da desordem!

Fã
Medicão, Gutenberg Gurgel bate asas para São Paulo.
Onde, todo exibido,irá participar do XV Encontro São Paulo de Cirurgia Vascular 
e Endovascular onde, além de buscar conhecimento, GG vai prospectar o 42º 
CBACV - Congresso Brasileiro de Angiologia e Cirurgia Vascular, que rola em 
outubro em Natal e do qual o cara é, só, presidente!

Jane e Erondy
O Juiz Jarbas Bezerra e a advogada Lígia Limeira, criadores do Programa 
Brasileiro de Educação Cidadã, planejando um Setembro Cidadão cheio de 
ações. 
A educação cidadã estará ainda mais forte em todo o Rio Grande do Norte em 
2017.

Bacana demais!

Diva
Diana Fontes está radiante com o sucesso da primeira etapa 
do Encontro de Dança Contemporânea que rolou no início de 
maio graças à Unimed Natal e à Prefeitura. 
Elogios foram muitos das companhias locais, nacionais e 
internacionais. 
Em agosto está prevista mais uma nova etapa.

Para viver um grande amor
Casar com Chrystian já é um sucesso e o evento 

será, sem favores, lindo de viver, feliz para 
sempre, sim, sim.

Dias 27 e 28, no Boulevard, mais de 70 
fornecedores vão apresentar suas maravilhas 

para clientes que ficarão encantados com 
tudo o que estamos preparando, com 

responsabilidade e amor, para sua festa ser... 
inesquecível.

Só telefone para as 
pessoas para dar 

notícias boas. Evite 
fofocas, baixarias, 
sentimentos a toa. 
Não passe Whats 

denegrindo ninguém, 
não repasse maldades 
nunca. O amor sempre 

é o melhor caminho. 
Quem ama tem a alma 

de passarinho.

Os invejosos merecem 
prece. Quem tenta, 
em vão, denegrir as 

pessoas, acredite 
que Deus ouve – e 

responde. A inveja 
causa estragos 

irretocáveis à alma 
humana. Quem 

fofoca, afronta os 
bons caminhos, 

nunca voar’ão, jamais 
passarinho

 MUSA
 Lara Luana 
Galvão Câmara, 
a dona da casa: 
Boulevard pronto 
para para nosso 
Casar com 
Chrystian

MISS  
Anninha 

de Melo 
Santos pede 

a palavra, 
se amostra 
e arrasa na 

reunião que 
juntou meio 

mundo, outra 
tarde, no 

Boulevard

MUITO BONS 
O iluminado Daniel Rocha com Alex Miranda 
e Vivi Sagres: estrelas do nosso Casar, 27 e 28, 
no Boulevard

MISTER UNIVERSO  
Toda a felicidade 
do mundo de 
Joãozinho mostra já, 
de cara, quão lindo 
será nosso Casar 
com Chrystian

 MAMÃE SACODE  
Anna (de Anna & 
Claudia), Geysa Freiras, 
e Claudia (de Anna & 
Claudia): doceiras e 
Amorosa(s) juntas!

FOTOS LILI GLUCK

Bons tempos!
Deslumbrante de linda, 
moderna e chique, a 
Bontempo abre hoje, com novo 
número na Hermes. 
 
Queridos, Alexandre e Kelly 
Dias dão de presente à cidade 
uma loja conceito, como Natal 
merece e, de verdade, tem se 
encantado. 
 
A noite, pensada em detalhes 
pela Casa de Ideias, terá show 
de Rebekka Martins, a luz 
teatral, lindaaaaa da Rocha 
Iluminações, manobristas, 
boas vistas, Anna & Claudia, 
Adriana Rocha no vai e vem e 
as boas vibrações que só nossos 
eventos têm. 
 
Às 20h.
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Cultura

Filme do estreante Jordan Peele acompanha as experiências de um jovem negro na casa dos pais 
da namorada branca

 “Corra!" aborda 
terror e preconceito

A 
eleição de 
Barack Obama 
como primeiro 
presidente 
negro dos 

EUA, em 2008, teve 
extrema relevância para a 
comunidade afro-americana. 
Mas colocou uma pulga atrás 
da orelha de Jordan Peele, 
um comediante negro em 
ascensão na época. No longa, 
que estreia hoje em Natal, 
ele fez as vezes de roteirista e 
diretor.

Sucesso de bilheteria nos 
Estados Unidos, o longa já 
arrecadou US$ 170 milhões. 
"A discussão sobre racismo 
e xenofobia não estava em 
voga, e o país escondia 
atitudes que evidenciavam 
o racismo. Isso me intrigou", 
explica Peele à reportagem.

Da desconfiança nasceu 
a premissa de "Corra!", que 
gerou um "buzz" como havia 
muito não se registrava em 
torno de um filme de horror.

A trama mostra que após 
cinco meses de namoro, 
Chris (Daniel Kaluuya), um 
fotógrafo negro, é convidado 

por Rose (Allison Williams), 
sua namorada branca, para 
conhecer os liberais pais dela 
na cidade do interior dos 
EUA onde vivem.

Também fazem parte do 
elenco Caleb Landry Jones 
("X-Men - Primeira Classe", 
2011), Stephen Root ("Onde 
os Fracos Não Têm Vez", 
2008) e Catherine Keener 
("Quero Ser John Malkovich", 
2000).

Chris é recebido com 
carinho e admiração. Mas 
aos poucos vai notando 
que há algo de estranho sob 
a superfície amistosa –e 
o filme vira um thriller de 
terror sobre racismo velado.

"Levei para o filme o 
incômodo que sinto na vida 
ao ser a única minoria em 
um local. Todo mundo te 
julga e te encara por causa da 
cor da sua pele, mesmo que 
não exista o confronto", diz 
Peele.

Esse clima encontra 
eco num momento em que 
o ideário da ultradireita 
ascende, muitas vezes 
travestido de patriotismo. 

"Achar que o país não é 
racista é um problema tão 
grande quanto qualquer 
outro", acredita ele.

"Desde que Trump foi 
eleito e as atrocidades raciais 
passaram a dominaram a 
conversa nos últimos anos, 
as pessoas se prepararam 
para discutir o assunto de 
frente."

O zoológico social que 

"Corra!" impõe ao espectador 
reflete a mistura entre a 
experiência do comediante, 
vindo do programa "Key & 
Peele", e a ousadia de um 
novato na função de cineasta.

"Foi difícil convencer as 
pessoas que sair da comédia 
para um longa de horror era 
correto", diz o diretor. "Mas 
meu passado na comédia 
me ajudou. Comédia e 

terror são similares, pois 
provocam uma reação física 
no espectador, exigem timing 
e satirizam a humanidade e 
a forma de encarar nossos 
medos."

Apesar de as sementes 
desse thriller social terem 
começado a germinar –sob 
a influência de obras como 
"Esposas em Conflito" (1975) 
e "A Noite dos Mortos-

Vivos" (1968)– na época da 
primeira posse de Obama, 
foi só em 2013 que Peele 
escreveu o roteiro.

"Escrevi o filme que 
gostaria de ver, mas sempre 
achei que ele permaneceria 
para sempre como uma 
ideia", diz. "Várias produtoras 
odiaram meu roteiro, 
acharam-no estúpido. Em 
defesa delas, digo que 'Corra!' 
é um estilo novo de filme, um 
risco."

O risco, no entanto, 
virou lucro: custou US$ 4,5 
milhões de dólares e, só nos 
EUA, rendeu mais de US$ 
170 milhões –quase US$ 200 
milhões no mundo todo.

"É bem louco", comemora 
Peele, que se tornou o diretor 
estreante de maior bilheteria 
da história e o primeiro 
cineasta negro a ter um 
filme de estreia passando 
os US$ 100 milhões. "As 
pessoas veem o filme duas, 
três vezes, e o público não 
tem raça, gênero ou idade. 
Dei aos afro-americanos a 
experiência que há muito 
tempo vinham pedindo."

O Grupo Universitário 
de Aquarela e 
Pastel (GUAP) da 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte apresenta 
a exposição 'Retalhos de 
Memória', no Memorial 
Natal no Parque da Cidade. 
A exposição faz parte da 
Semana Nacional dos 
Museus e fica no memorial 
até o dia 18 de junho. A 
entrada é gratuita.

O conceito da exposição 
surgiu a partir da temática 
"Museus e histórias 
controversas: dizer o 
indizível em museus". O 
tema foi sugerido pelo 
Conselho Internacional de 
Museus (ICOM). A proposta 
da exposição é criar espaço 
de diálogo e construção 
de narrativas visuais em 
torno do tema da memória, 
respeitando as diversas 
linguagens dos artistas.

Os artistas elegeram 
como tema de sua reflexão e 

produção artística a pintura 
em aquarela, pastel ou 
acrílico, desenho com 
lápis de cor, grafite e 
nanquim e arte digital. A 
exposição tem curadoria e 

organização de Françoise 
Valery e Neilton Santana, 
e obras dos expositores 
convidados Amora 
Rodrigues, Ana Lúcia 
Bet, Clara Pacheco, Judite 
Pondofe , Larissa Freire, 
Moema Felipe, Ocirema 
Pacheco, Rilda Chacon, 
Socorro Evangelista, Talissa 
Bordonalli, Vandeberg 
Medeiros e Vicente 
Vitoriano.

O GUAP é formado 
por um grupo de artistas 
integrantes da comunidade 
universitária (professores 
e alunos, ativos e 
aposentados) voltados 
para as artes visuais, 
alguns consagrados, outros 
iniciantes. Todos buscam 
experimentar diferentes 
suportes, técnicas e 
produções artísticas, que 
interpelam vasto público, 
principalmente aquele 
formado por crianças e 
jovens em idade escolar.

// Artes visuais

“Retalhos da memória” 
no Parque da Cidade

// trama de “Corra!” gira em torno casal interracial Chris (Daniel Kaluuya) e rose (allison Williams)

// legenda us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

SERVIÇO 

Exposição ‘Retalhos 
da Memória’, do 
Grupo Universitário 
de Aquarela e Pastel 
(GUAP)

Abertura: 
17 de maio de 2017 às 
15h;
Visitação:
17 de maio a 18 de 
junho, das 14h às 
17h30;
Local: 
Memoria Natal - Parque 
da Cidade Dom 
Nivaldo Monte.


